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Com planejamento e ações, a companhia se destaca 
e acelera o desenvolvimento do setor

DELTEC CRESCE E IMPULSIONA O MERCADO

ESPECIAL PINTURA
Empresas destacam segmentos, 
processos, tendências e desafios 

da área  

CÉLULA DE HULL 
Guia completo sobre a ferramenta 
que transformou para sempre a 
qualidade em galvanoplastia
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INOVAR É REVOLUCIONAR

CROMA, há 12 anos 

promovendo qualidade não 

só em processos de pintura, 

mas também em INOVAÇÃO 

e REVOLUÇÃO DO SETOR

Determinada a continuar inovando no setor, a CROMA 

REVESTIMENTOS TÉCNICOS, especializada em elevada 

capacidade de produção em pintura de superfícies metálicas 

- eletroforese catódica (KTL/E-Coat), pintura eletrostática a pó e 

pintura líquida, anuncia o LANÇAMENTO (previsto para o 2º semestre de 2023) 

DE MAIS UM NOVO EQUIPAMENTO DE ALTA TECNOLOGIA. 

Fruto de alto investimento em P&D, o equipamento traz 
as principais tendências em automação e robótica para 
revolucionar o mercado de pintura e transformar o setor.

https://www.cromart.com.br/


Nós, da ABTS, temos buscado conhecer mais 
detalhes sobre as prioridades dos nossos as-
sociados e do mercado como um todo, pois a 

necessidade de conhecimentos diversos dentro da 
atividade exercida é cada vez maior. Há pouco tem-
po se utilizava o termo ‘profissionais do futuro’, mas a 
demanda por profissionais com habilidades generali-
zadas é para agora e o que está em alta são os ‘Nexia-
listas’, termo pouco conhecido pelo mercado, mas que 
cabe muito bem na rotina de nossas atividades. 

Nexialista deriva de ‘NEXO’ ou ‘NEXUS’, e remete 
ao profissional que tem habilidades de estabelecer 
conexões necessárias para conduzir soluções aos de-
safios que surgem no dia a dia e, quando necessário, 
buscam suportes específicos. 

Uma equipe com conhecimentos profundos em 
variados temas é custosa, onerando toda a estrutura, 
passível também de gerar disparidades na remunera-
ção do time, causando descontentamento. Importante 
é ter uma equipe de profissionais com habilidade na 
busca de especialistas, nos momentos necessários, 
para gerenciar a solução de problemas no menor tem-
po e com remuneração adequada. Exemplo é o que 
ocorre nos grandes hospitais, com um corpo de mé-
dicos generalistas, competentes, e com um portfólio 
de especialistas que são acionados quando a situação 
exige.

No desenvolvimento de minha carreira, em uma 
empresa automobilística alemã, a especialização em 
um tema era indispensável para se atingir uma posi-
ção respeitada no time, resultando em melhor remu-
neração e uma certa estabilidade profissional, pois 
todo ano havia o fantasma das demissões no ramo 
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Participar do time de ‘ganha-ganha’, 
com sua empresa e colaboradores, 
é o objetivo da Associação e o 
conhecimento faz parte desta estrada

ANTONIO CARLOS DE OLIVEIRA SOBRINHO 
é Vice-Diretor Cultural da ABTS

metalúrgico do ABC. Hoje, a especialização não é mais 
tão buscada nas corporações, mas sim aquele profis-
sional com múltiplas habilidades, desde que o merca-
do tenha condições de fornecer os profissionais espe-
cializados que atendam a demanda em tempo justo. 
Importante que os recursos salvos nesses processos 
possam ser direcionados a remunerar o grupo, man-
tendo o time motivado e comprometido, resultando 
em um ciclo de ‘ganha-ganha’.

Estar aberto a novas oportunidades e com o 
‘network’ em dia, sempre em busca de conhecimentos 
que possam fortalecer a caminhada profissional, é 
papel da ABTS, com seus cursos sempre atualizados, 
com a agilidade do menor tempo possível e a custos 
adequados. Certos de que temos os melhores 
profissionais da área de tratamento de superfícies, 
dispostos a compartilhar seus conhecimentos ou 
indicar consultores em temas específicos para 
enfrentar os desafios antes que eles se transformem 
em problemas.

O conhecimento como meio de 
satisfação pessoal e profissional 
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O aprendizado oriundo da observação diária, so-
mado às oportunidades geradas em ambientes como 
os da ABTS, presencial ou virtual, permitirá agregar a 
habilidade ‘nexial’ ao time, com ganho para a empresa 
e para o colaborador, que terá a capacidade de assu-
mir os mais diversos postos dentro da corporação e, 
quando necessário, se aprofundar em algum assunto. 
Profissionais com essas características são muito va-
liosos, fruto desta formação ‘nexialista’, diminuindo a 
distância entre distintos times, áreas e assuntos.

‘O prazer de fazer bem feito’ é requisito básico para 
que essas habilidades se complementem, mas o pra-
zer precisa transcender as atividades profissionais e 
atingir a vida pessoal. É importante compartilhar essa 
satisfação com as pessoas que nos são importantes, 
para que ele se transforme em combustível, manten-
do a chama acesa!

Trazer esse contentamento para as nossas ativida-
des na ABTS só faz sentido se o compartilharmos com 
associados e empresas que também busquem a satis-
fação de seus times. Fazemos o melhor para pessoas 
melhores! 
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Aumento de  produtividade  com baixo custo

LINHA COMPLETA 
DE PRODUTOS PARA 
GALVANOPLASTIA

A LABRITS QUIMICA possui uma linha completa para 
banhos galvânicos, com tecnologia internacional, 
através de parcerias com os melhores fabricantes 
do mundo.

Pré Tratamento, Linha Técnica, Linha de Cromação, 
Linha Eletrônica, Linhas Especiais e Equipamentos.

30 anos de experiência
no mecado de Tratamento de Superfície.

www.labrits.com.br

LABRITS QUÍMICA LTDA
Rua Auriverde, 85 | São Paulo | SP          

11 2914.1522     
 contato@labrits.com.br

EMPRESA CERTIFICADA  ISO 9001/2015  ISO 14001/2015

http://labrits.com.br/
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O filme A lista de Schindler, de Steven Spielberg, retrata 
a história real de um homem que salvou centenas de 
judeus da Alemanha nazista. O filme é em preto e branco, 

mas, em determinada parte, aparece uma criança, com um casaco 
vermelho, andando entre as dezenas de pessoas que continuavam 
em preto e branco. A cena é impactante e até hoje é discutida sobre 
o que representa (veja a cena aqui), tudo por causa de uma cor. As 
cores despertam sentimentos, criam obras-primas da Natureza e 
das artes, e também transformam objetos. Na indústria, além de 
serem usadas com a finalidade decorativa, também protegem as 
peças, oferecendo maior durabilidade e utilidade. Além disso, é 
um segmento que desenvolve a pesquisa e a ciência procurando 
por novos processos, aplicações, equipamentos e menos 
agressão ambiental. É uma indústria grande que gera milhares 
de empregos, forte também aqui no Brasil, como demonstra a 
empresa que é o destaque desta edição: a Deltec.

Especializada em equipamentos para tratamento de superfí-
cie e indústria, a Deltec cresceu e, assim, também acelerou o de-
senvolvimento de todo o setor, como você poderá ler em nossa 
matéria de Capa. 

Explicando ainda mais como está se comportando o mercado 
de pintura atualmente, nosso Especial traz Cetec, CPA, Croma, 
Fischer, Iridium, Labrits, Ometto, Techmetal, Technoterm e TPI 
detalhando a sua visão sobre o mercado. Ainda sobre pintura, a 
Matéria Técnica traz ‘Metalização e Metalização + Pintura = Pro-
teção Anticorrosiva Eficiente’, de Luiz Cláudio de Oliveira Couto.

Empresas globais também estão presentes nesta edição. A 
PPG, por exemplo, está representada pela sua nova Gerente Ge-
ral para América Latina Sul e Diretora Global de Tintas em Pó, 
da divisão de Tintas Industriais, Marizeth Carvalho, que ilustra a 
Entrevista. Aliás, em Ponto de Vista, Robson Braga de Andrade, 
presidente da Confederação Nacional da Indústria - CNI, escreve 
sobre ‘A força das mulheres na indústria’. Além de Marizeth, da 
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PPG, temos muitas outras mulheres representando o segmento de TS no país, um outro 

exemplo, que faço questão de destacar, é a de nossa publisher, Elisabeth Pastuszek, que 

há mais de 30 anos colabora no desenvolvimento do setor compartilhando conhecimento e 

informação! Parabéns para as mulheres, e também para os homens! Grandes Profissionais, 

por exemplo, traz as seis décadas de atuação de Hanns Langer em galvanoplastia: “O maior 

aprendizado foi que todo dia que passa, você aprende algo novo, colocando a ‘barriga no 

tanque’”. Já Pedro de Araújo, outro experiente executivo do setor, conta a história completa 

da Célula de Hull, em Orientação Técnica. Carlos Alberto Franco, há 20 anos atuando na 

Umicore, explica a mentalidade de crescimento e a utilização do ‘Grow mindset’, em Opinião 

Executiva. E, trazendo a visão de outra companhia global, Diego Hara, da Vaisala, explica 

a tecnologia de medição da empresa aplicada à galvanoplastia, em Pinga-fogo. Por fim, o 

Diretor-Cultural da ABTS, Antonio Carlos de Oliveira Sobrinho, que tem mais de quarenta 

anos de experiência em tratamento de superfície, escreve sobre ‘O conhecimento como meio 

de satisfação pessoal e profissional’, em Palavra da ABTS. 

Como se pode observar, a edição 234 está incrível, repleta de profissionais e empresas 

que fazem de nosso segmento um ambiente mais sustentável e próspero. E apenas para 

concluir a ideia inicial deste texto, a menina colorida, para mim, simboliza a atrocidade do 

holocausto, com o seu casaco vermelho, mas também a vida e a esperança, sendo ela uma 

criança, a única pessoa com cor! Cor é vida.

Até a próxima. 

TERRA, AR, FOGO, 
ÁGUA, QUÍMICA E 
GALVANOPLASTIA!
Os principais aspectos de uma indústria sustentável 
serão abordados na REVISTA TRATAMENTO DE 
SUPERFÍCIE 235. 

PARTICIPE DA EDIÇÃO que irá mostrar as 
transformações do setor para contribuir com 
um avanço sustentável em termos ecológicos e 
econômicos.

ENTRE EM CONTATO

 11 99657.9312
comercial.b8comunicacao@gmail.com
www.portalts.com.br

https://www.portalts.com.br/anuncie


GRANDES PROFISSIONAIS

por Ana Carolina Coutinho

Quando tinha 9 anos, Hanns Langer já tinha 
familiaridade com processos de tratamento 
de superfície, seu pai trabalhava no setor de 

rotogravura, cobreamento, gravação e cromaçao de 
cilindros para impressão e o processo o encantava. 
”Meu pai me contaminou com os processos de galva-
noplastia, e me ‘viciou’ até hoje”, conta o profissional; 
desde então são mais de seis décadas de atuação em 
tratamento de superfície. 

Tudo começou na Alemanha: “No último ano da Se-
gunda Guerra Mundial, nasci em Leipzig, Alemanha, 
em 26/09/1945. Em 1950, meu pai recebeu convite 
do Sr. Assis Chateaubriand para trabalhar no Rio de 
Janeiro, na revista ‘O Cruzeiro’, do grupo Diários Asso-
ciados, no setor de rotogravura – antes da guerra meu 
pai trabalhava na empresa Giesecke & Devrient, que 
imprimia cédulas de papel moeda para a Alemanha e 
a Espanha. Ele veio sozinho para o Rio, com um voo 
que levou 24 horas na época. Após se estabelecer, um 
ano depois, viemos nos juntar a ele. Viemos de navio, 
que levou 14 dias para chegar, em 23/09/1951. No RJ, 
estudei na escola alemã Cruzeiro, de 1952 até 1953. 

Hanns Langer dedicou mais de seis décadas à 
galvanoplastia, onde ainda atua como consultor

Os mais de 60 anos de atuação de Hanns Langer 
no setor de galvanoplastia. “O maior aprendizado 
foi que todo dia que passa, você aprende algo 
novo colocando a ‘barriga no tanque’”

“Barriga no Tanque”

Meu pai se transferiu para São Paulo no fim daquele 
ano, pois o campo de trabalho era maior. Ele trabalha-
va no setor gráfico de rotogravura, onde os cilindros 
eram cobreados, gravados e cromados, e quando eu 
tinha 9 anos, em 1954, ia visitá-lo e ele me explicava 
que o cobre do anodo ia para o cilindro; eu ficava en-
cantado com a cor do banho de cobre ácido com um 
azul muito bonito.  Em São Paulo, estudei no Colégio 
Porto Seguro, de 1954 até 1964, me formei na escola 
secundária em línguas modernas, em 1965”.

Quando tinha 14 anos, Hanns começou a trabalhar 
no setor, com o pai, que havia fundado a SETECOBEL 
– Serviços Técnicos de Cobre Eletrolítico. “Comecei, pri-
meiramente, purificando cobre por eletrólise, para se-
rem usados como anodos com 99,99 % de pureza. De-
pois, a firma mudou para um prédio maior, onde, além 
de cobreação de cilindros para impressão, montamos 
uma cromação com polimento. Comecei inicialmente 
como polidor, depois passei para a linha de Cu, Ni e 
Cr. Em 1970, a firma foi vendida e passou a se chamar 
Huzicromo”, conta. 
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Langer: “A Indústria não seria viável sem o setor de 
tratamento de superfícies”

Fluente em alemão, o executivo foi para a Europa, 
em 1966, para terminar a sua educação a pedido de 
seu pai, ele detalha: “Como a galvanoplastia é um ramo 
da química, uma combinação de várias áreas de estu-
do, como Eletroquímica, Mecânica, Elétrica, Química e 
Eletrônica, o meu querido pai, me mandou estudar na 
Alemanha, pois era um dos poucos países que tinham 
bons cursos de galvânica naquela época dos anos de 
1960”. Em Berlim, Langer fez Administração de Em-
presas e ampliou os estudos realizando Engenharia 
Operacional (TS e Metalurgia), além de consolidar os 
conhecimentos em tratamentos superficiais, fazen-
do também a Escola Técnica de Galvanoplastia, local 
onde se formou em Galvanotécnica.

Após esse período, retorna ao Brasil, em 1971, mas 
volta ao país europeu pouco tempo depois, ele con-
ta: “Meu pai tinha acabado de vender a firma e não 
pude mais atuar nela, então retornei para a Alemanha 
e fiz estágio na firma Kiesow de Detmold, para fundar 
uma filial para o Brasil, mas que não mostrou interes-
se em continuar os negócios por aqui, após um breve 
período. Voltei novamente para a Alemanha, de 1972 
a 1975, para trabalhar em uma firma de fabricação de 
equipamentos galvânicos e gráficos na G.W Mette-
nheimer, em Dörnigheim, perto de Frankfurt, onde fui 
montador e instrutor em vários continentes dos equi-
pamentos galvânicos e gráficos”.

UMA SITUAÇÃO MUDA TUDO
Em 1975 retornou ao Brasil para acompanhar o pai 

que havia sofrido “grave traumatismo craniano ao ser 
assaltado, fato que o afetou para o resto de sua vida”. 
A partir dali o profissional se estabeleceu por defini-
tivo no país, contando com consultorias e trabalhos 
pontuais no exterior. “Trabalhei na La Fonte, em 1976, 
por 1 ano, depois indo para a firma Cascadura - Cro-
mo Duro e Metalização por Aspersão Térmica, de 1977 
até 1982; de 1980 até 1982 trabalhei como Gerente 
de Revestimento Técnico para a agregada da Casca-
dura, que depois passou a chamar STA Säkaphen, filial 
da Säkaphen alemã. Fiz serviço de revestimentos em 
tanques da Polisul, no RS, com revestimentos espe-
ciais, que eram aplicados em misturadores gigantes, 
de diâmetro 4,5m x 64m, para pó de polietileno. Como 
também revestimento interno de tubos de trocadores 
de calor de, aproximadamente, 20 t. O maior desafio 
no cromo duro foi revestir com mais de 300 microns 
em uma das maiores peças de diâmetro x comprimen-
to 1.500 x 6.000 mm de área. Montei a filial da Casca-
dura em Salvador”. Aqui abre-se um parêntese, pois 
ao falar sobre os momentos mais desafiadores da car-
reira, o executivo apontou novamente o revestimento 
em cromo duro, entre outros materiais: “Revestir com 
cromo duro, peças de grande porte, com amperagens 
de 50.000 Amperes; revestir trocadores de calor de 
mais de 20 t, internamente com resinas especiais, 
com cura térmica. Deposição mecânica de latão e co-
bre em equipamento por mim desenvolvido, que podia 
depositar mecanicamente latão em 50 minutos sobre 
1 t de peças a granel”, detalha.

Cilindro rotogravura cobreado e gravado. Hanns se 
encantou com TS ao ver seu pai trabalhando com os 

cilindros
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Na década de 1980, Langer atuou como Gerente 
de Projetos e Manutenção, na Cartográfica Francisco 
Mazza; como Gerente de Pesquisa e Desenvolvimen-
to, na Galtec; como Pesquisador na Metal Leve (Mah-
le). Nessa época, ele detalha: “Fiz desenvolvimento de 
processos eletroquímicos para bronzinas e pistões. 
Aprimorei ligas ternárias para bronzinas, como anodi-
zação dura para topo de pistões de motores pesados. 
Para isso, fui auxiliado por Microscópico Eletrônico 
de Varredura. Fui para a Canning, da Inglaterra, para 
aprimorar processos galvânicos. De 1989 – 1995 fui 
Gerente da firma AMP (hoje TE Connectivity), minha 
área era a de galvânica, de projetos e meio ambiente. 
Fiz viagens de aprimoramento nas filiais dos Estados 
Unidos e Europa”, conta. 

O profissional também passou pela área de vendas 
e assistência técnica da Atotech (de 1995 até 2005), 
onde também desenvolveu processos galvânicos e 
não galvânicos nas matrizes nos Estados Unidos e 
na Alemanha. “Fiz várias viagens para as Matrizes 
em Rock Hill, nos Estados Unidos, e em Berlim, Ale-
manha”, diz.  Nessa época, ele destaca uma inovação 
de sua autoria: “Desenvolvi revestimentos de latão e 
cobre, por deposição mecânica, para se livrar do ciane-
to”. Abre-se aqui um novo parêntese, destacando uma 
das características de trabalho do executivo, que é a 
sua preocupação com o meio ambiente, atributo que 
permeou, como prioridade, as suas atividades profis-
sionais.

Nos anos 2000, Langer atuou na Surtec “como Co-
ordenador de Engenharia de Aplicação” e, após, como 
Gerente de Eng. de Aplicações, na IKG Química e Gal-
tron, em Caxias do Sul (RS), e Campinas (SP). Após, o 
executivo revela: “Fundei e montei a filial da HSO e da 
Dicolloy da região de Solingen, Alemanha; em Indaia-
tuba (SP), que hoje se chama Green Palm Química. Fui 
Diretor Geral de 2010 a 2012. De 2012 a 2014, traba-
lhei, não continuamente, na Metal Coat, de Indaiatu-
ba, como Gerente de Pesquisa e Desenvolvimento”. 
Ali também inovou, desenvolvendo “a partir de maté-
rias-primas intermediárias, aditivos para cobre ácido, 
níquel brilhante, níquel químico, cromo trivalente de-
corativos, passivadores de alta camada, etc.”, comple-
menta. 

Ao se aposentar não descansou, iniciou sua ati-
vidade como Consultor de Galvanoplastia, “desen-
volvendo vários processos, como cobre ácido, níquel, 
cromo trivalente, etc.”, onde atua até hoje. Como ele 
mesmo diz: “Os objetivos atuais são continuar com o 

‘vício’, dando consultoria na área”, reforçando seu en-
canto pelo setor. 

A galvanoplastia levou Hanns a inúmeros lugares 
físicos e também dentro da própria atividade na qual 
passou pelas mais diversas áreas, expertise bastante 
valorizada. Atualmente, mora no interior de São Pau-
lo, em Itu. “Gosto de trabalhar no jardim da minichá-
cara onde moro, onde plantei várias plantas frutíferas 
e gosto de ficar na natureza, pois na minha infância e 
juventude fui escoteiro, fazendo proezas, como a de ir 
a pé de São Paulo a Itanhaém, embrenhando-me na 
Serra do Mar, sem usar estradas...” Para o seu futuro, 
ele espera algo que não poderia ser diferente: “Espero 
poder fazer o que gosto”, finaliza.  

Sr. Langer com a esposa e filhos

A família completa
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HANNS LANGER FALA SOBRE A INDÚSTRIA 

Qual a importância do setor de Tratamento de Superfície para a indústria brasileira? Como o 
Sr. avalia o setor?

Quase todo objeto que a gente pega nas mãos é feito de algum material e precisa de algum aca-
bamento, se for metálico ou algum plástico como, por exemplo, o ABS, que tem acabamento metálico 
para servir esteticamente e/ou ser anticorrosão. A Indústria não seria viável sem o setor de tratamento 
de superfícies. 

Atualmente, quais são os grandes desafios do segmento? Quais as principais diferenças para 
aqueles do passado?

Os grandes desafios de hoje são desenvolver processos que não prejudiquem tanto o meio ambien-
te e a saúde. Em alguns processos do passado, a gente usava dínamos de corrente contínua, em vez 
de retificadores, que até cobriam melhor as peças que precisavam ser cromadas. Hoje em dia existem 
retificadores eletrônicos, com e sem corrente pulsante de onda quadrada, que tem suas vantagens. 

O Sr. fez faculdade na Alemanha, um país notório pelo investimento em educação, tecnologia, 
engenharia e inovação. Quais foram os principais aprendizados aplicados no Brasil? O Sr. 
acredita que estamos muitos distantes de alcançar a excelência europeia (sobretudo a alemã) 
em nossas indústrias? Onde podemos melhorar?

Na Alemanha tem muitas restrições a uso indiscriminado de processos químicos, que no Brasil 
ainda são tolerados, mas que, aos poucos, vão também sendo aplicadas aqui no Brasil devido à globa-
lização. Podemos melhorar usando cromo duro trivalente, deposição em plásticos sem o uso de condi-
cionadores de ácido crômico, e outros produtos químicos que agridam menos o ambiente.  

Quais foram as grandes revoluções na indústria vivenciada por você? 
Quando comecei a trabalhar na SETECOBEL, nos anos de 1960, não havia abrilhantadores e nive-

ladores nos banhos de cobre ácido. A gente usava um abrilhantamento mecânico, usando uma pedra 
de ágata, que era aplicada em cima da superfície em um movimento de vai e vem. Alguns anos depois, 
apareceu o primeiro abrilhantador que se chamava Ubac. Hoje em dia eu mesmo os formulo. 

Com tantos anos de experiência, qual o grande aprendizado na indústria? 
A vida é um eterno aprender a aprender fazendo! Nem sempre o que fazemos no laboratório se 

reproduz fielmente na escala de produção industrial. 

Como vê o futuro da indústria de Tratamento de Superfície no Brasil? Qual a grande 
tendência do setor hoje?

Diminuiu muito a quantidade de firmas em funcionamento nas duas últimas décadas e as que con-
tinuam funcionando usam tecnologias avançadas. Também aconteceu a fusão de grandes fabricantes 
de processo no mundo, o que refletiu por aqui; a gente percebe que faltam profissionais experientes 
em muitas empresas, tanto na produção quanto para controle do processo, e os vendedores experien-
tes já não têm muito tempo para dar assistência técnica – hoje, sair para atender um cliente tem um 
custo alto. Comparativamente entre o Brasil e Europa, as firmas europeias e americanas têm muito 
mais pessoal técnico para controlar corretamente a produção, enquanto que, no Brasil, os clientes em 
geral esperam que essa assistência seja dada pela empresa que vende os processos. 

Para finalizarmos, qual a principal dica você pode dar para o executivo industrial no Brasil?
A dica que dou é ter um bom profissional, com bastante prática, para comandar as operações, e 

usar processos menos prejudiciais ao meio ambiente, para evitar usar equipamentos antipoluentes, 
de valor elevado. 
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Com foco nos programas de melhoria interna 
e desenvolvimentos tecnológicos para os seus 

clientes, a companhia tem expectativas de 
crescimento ainda maiores neste ano

“Somos amor pelo que fazemos”, é assim 
que os diretores, José Fernando Palaro e 
Marlon Griesang, começam a falar sobre 
a  DELTEC. Desde 1986, a empresa atua 
no mercado de pintura. São 37 anos 
crescendo e se fortificando no mercado 
com as suas soluções, “customizadas à 
cada cliente, buscando atendê-los em 
suas reais necessidades”, destacam.  
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Deltec fortalece mercado de 
pintura com seu crescimento

Conforme revelam os executivos, durante essas décadas, a em-
presa veio continuamente evoluindo em produtos e tecnologia, com 
uma engenharia focada em soluções e produção totalmente verti-
calizada, além de contar com parcerias de empresas líderes de mer-
cado na Europa. “O nome DELTEC é conhecido cada vez mais, princi-
palmente nos mercados brasileiro e sul-americanos, com escritórios 
de vendas capacitados tecnicamente para suportar o mercado em 
qualquer destas regiões, com atendimento rápido e personalizado”, 
acrescentam.  

https://www.deltec.com.br/
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Patrocinadores do evento de inauguração da DELTEC

O CRESCIMENTO E A NECESSIDADE DE 
EXPANSÃO 

O sócio-fundador da empresa, José Fernando 
Palaro, contou com a vinda de Marlon Griesang, em 
2016, para a sociedade da DELTEC. Com esse aconte-
cimento, o crescimento da companhia foi potenciali-
zado, foram inúmeras as mudanças, tanto internas, 
quanto externas.  

 A estruturação da empresa teve como foco a 
melhoria contínua de todos os equipamentos e 
trouxe novas parcerias da Europa. Diante de uma 
nova DELTEC, o mercado também se aqueceu e, desde 
então, a empresa vive numa crescente extraordinária 
em estrutura fabril, equipe de atendimento ao cliente, 
melhoria de processos e ganhos produtivos. Os 
diretores detalham: “Em 2022, contávamos com três 
unidades operacionais: uma sede em Campinas-SP, 
e duas filiais em Sumaré-SP e, para que a empresa 
pudesse continuar crescendo de forma saudável 
e eficaz, foi necessário investir em estrutura física. 
Assim, adquirimos a própria sede, no município de 
Valinhos-SP”.

www.deltec.com.br

19  3741.4444

deltec@deltec.com.br

Marlon e Palaro

Expansão é resultado 
do investimento 

calculado e planejado 
em detalhes

https://www.deltec.com.br/
https://api.whatsapp.com/send/?phone=551937414444
mailto:deltec%40deltec.com.br?subject=
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A mudança, de três fábricas e administrativo, se 
deu em tempo recorde, entre dezembro/22 e janei-
ro/23. “Inauguramos a nova sede no fim de janeiro, 
sendo prestigiada com mais de 250 pessoas, entre 
colaboradores, clientes, parceiros, patrocinadores, 
amigos, família e autoridades do município”, contam.  

Para Palaro e Marlon, a inauguração da sede pró-
pria foi um resultado lógico, a materialização de um 
projeto e de ações que levaram ao crescimento con-
tínuo: “Nós realizamos um sonho e, em comprometi-
mento com a DELTEC e seus colaboradores, ele pôde 

Entre Brasil e 
América Latina, a empresa 

possui 8 escritórios 
comerciais

https://www.youtube.com/watch?v=3xZ4-R6Ivqg
https://www.youtube.com/watch?v=3xZ4-R6Ivqg
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De acordo com os diretores, o objetivo para 2023 
é crescimento e evolução da porta para dentro e de-
senvolvimento na área de robótica e movimentação.  
Com um planejamento trienal bem definido, e já em 
execução, além do evento de inauguração, a DELTEC 
também realizou a sua VI Convenção de Vendas, que 
acontece todo início de ano, para alinhamento estraté-
gico com todo o seu time comercial. “Em resumo, para 
2023, as expectativas são bem altas, principalmente, 
para o primeiro e segundo trimestre do ano, uma vez 
que as vendas atuais são fruto de muito trabalho já 
feito anteriormente. O leadtime de projetos na área 
comercial é bem alto, e a carteira de pedidos de 23/24 
segue dentro do esperado”, revelam os executivos. 

Em se tratando da nova sede, o objetivo da em-
presa é, através da centralização das operações, dar 
estrutura para todas as áreas, para que, com o cená-
rio propício, se levantem oportunidades de inovação e 
melhoria. A empresa também investiu forte no treina-

mento dos colaboradores das mais diversas áreas no 
ano de 2022, e neste ano, o trabalho permanece junto 
aos seus líderes e gestores, na capacitação e engaja-
mento dos times internos e externos, conforme expli-
cam Palaro e Marlon.  

A empresa irá expor seus equipamentos na feira 
Expomafe, que acontece de 9 a 13 de Maio, no São 
Paulo Expo e, para este evento, a DELTEC também 
promete novidades na forma de exposição dos seus 
equipamentos. “Feiras, com certeza, são um ótimo 
momento para fortalecer e estreitar relacionamento 
com clientes, parceiros e steakholders, e todo o time 
comercial da DELTEC se fará presente para continuar 
impactando o mercado, com inovações em movimen-
tação e robótica.  Convidamos a todos para visitarem 
a Expomafe – Feira Internacional de Máquinas-Ferra-
menta e Automação Industrial e nos prestigiarem com 
sua visita! Estaremos na rua F018”, finalizam. 

ser bem planejado antes de qualquer tomada de de-
cisão, pois, com o nosso planejamento estratégico de 
2021/2022, já sabíamos que teríamos que partir para 
um local que comportasse toda a estrutura da DELTEC, 
a fim de manter a empresa competitiva para o merca-
do e poder, então, crescer mais”.  

Atualmente, a empresa conta com 14.321m² de ter-
reno e 5.500m² de área construída, já vislumbrando 
as inúmeras possibilidades de crescimento. Seu escri-
tório e administração estão divididos em dois pisos, 
com salas totalmente integradas, o que permite siner-
gia de todos os times e proporciona uma comunicação 
altamente eficaz em todos os processos. Todas as áre-

as produtivas, por sua vez, estão distribuídas conforme 
o fluxo de produção, que atende e segue toda a cadeia 
da venda até o cliente, conforme metodologias de lean 
manufacturing, kaizen, 5S, entre outras, com estoques 
verticalizados por toda a lateral, trazendo ganhos de 
produtividade, como redução de desperdícios de maté-
ria-prima, menor tempo para passagem de bastão entre 
áreas, além de processos contínuos de inovação e me-
lhoria.  “Todo cliente que visitar nossa instalação, terá 
plena convicção de que a estrutura operacional, admi-
nistrativa e física da DELTEC está totalmente compatível 
com a sua presença e força no mercado”, destacam os 
diretores.

ANO DE CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO NA 
ÁREA DE ROBÓTICA E MOVIMENTAÇÃO2023: 

Patrocinadores do evento de inauguração da DELTEC www.deltec.com.br

19  3741.4444

deltec@deltec.com.br

https://www.deltec.com.br/
https://api.whatsapp.com/send/?phone=551937414444
mailto:deltec%40deltec.com.br?subject=


OPINIÃO EXECUTIVA

Em tempos de competição cada vez mais acirra-
da, combinados à períodos turbulentos, crises 
e problemas geopolíticos, empresas e pessoas 

não têm tido vida fácil. Diante de tal complexidade, 
o modo como se enfrenta e se adapta à determina-
da situação tem se mostrado fundamental. Há con-
senso que a solução passa pelo desenvolvimento 
dos profissionais, suas aptidões, qualidades. Nesse 
contexto, o conceito de mentalidade de crescimento 
(Growth mindset) tem sido muito explorado nos úl-
timos quinze anos. Na prática, a autêntica mentali-
dade de crescimento tem dois pilares fundamentais 
que podem ser utilizados como guia nas de-
cisões: abertura e excelência. 

É muito natural ser protetor das pró-
prias convicções, de defender um proje-
to a todo custo, principalmente quando 
ele já foi objeto de sucesso passado. São 
comuns as reuniões e apresentações 
com posturas de ataque e de-
fesa, quando a busca é por 
sessões construtivas de tro-
ca de ideias, para então se 
chegar à melhor solução 
possível naquele novo am-
biente que se apresenta. 
Deve-se estar aberto a 
ouvir, buscar uma segun-
da opinião, ver um outro 
ângulo; e também estar 
aberto a críticas, pois elas 
virão. Receber feedback, 
falhar e aprender com os 
erros são parte do proces-
so de crescimento, e farão 
parte do repertório de fer-
ramentas para enfrentar 
situações futuras. 

Hábitos para crescer

CARLOS ALBERTO FRANCO é Diretor de 
Metal Deposition Solutions, na Umicore. 
Engenheiro Metalurgista, formado 
pela FEI, com MBA em Gestão 
Empresarial, pela FIA. Completando 
20 anos na Umicore em 2023, 
atuou nas unidades brasileiras de 
Guarulhos (SP), Manaus (AM) e, mais 
recentemente, Americana (SP); além 
de 7 anos na Umicore Alemanha 
e Coreia do Sul, em diferentes 

unidades de negócio.
Carlos-Alberto.Franco@am.umicore.com
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ESTRATÉGIAS PARA IR ALÉM
Por melhor que seja o seu plano, ele sempre pode 

ser melhorado. É então que a excelência entra em 
cena como segundo elemento da mentalidade de 
crescimento. Apesar da definição de excelência ser 
um tanto difícil e ampla, a mediocridade, seu antô-
nimo, é bem objetiva e se refere ao que é razoável 
ou mediano. A mediocridade funciona como um imã 
que atrai as pessoas à armadilha de baixar os seus 
próprios padrões, apenas para que as coisas sejam 
feitas. Esse padrão de atração a resultados media-
nos acontece, em grande parte, pelo enorme número 
de atividades e responsabilidades. Assim, foque em 
suas principais iniciativas, seja mais seletivo se ne-
cessário, mas entregue a sua melhor versão.

 Abertura e busca pela excelência funcionam em 
conjunto, se retroalimentam, e não separadamen-
te. A melhor versão de cada um tem as qualidades 
como ponto de partida, moldadas pelos fracassos 
e sucessos dentro do ciclo contínuo de desenvolvi-

mento. “Nós somos aquilo que repetida-
mente fazemos. A excelência, então, não 
é um ato, mas um hábito” (Aristóteles).

Growth mindset explicando: a 
mentalidade de crescimento e a 

utilização de seus dois pilares
CARLOS ALBERTO FRANCO, Diretor da Umicore

https://www.linkedin.com/in/carlos-alberto-franco-ricardo-filho-01492113/
mailto:Carlos-Alberto.Franco%40am.umicore.com?subject=
https://administradores.com.br/artigos/relacao-cliente-empresa-e-a-sua-importancia-para-o-sucesso-dos-negocios
https://www.umicore.com.br/pt/industries/


NOSSOS PRODUTOS
Utilizados em joalheria, acessórios de moda, 
tecnologia e indústria automobilística.

COMPLETO PORTFOLIO DE PRODUTOS
São mais de 1200 itens para atender as mais complexas necessidades 
do mercado. 
A tecnologia de eletrodeposição da Umicore pode ser utilizada para 
melhorar as propriedades decorativas como cor e brilho, além de 
propriedades como resistência à corrosão, oxidação e dureza.

umicore Brasil Ltda.

Rua Barão do Rio Branco, 368 - Guarulhos - SP - Brasil

flavia.tubandt@am.umicore.com

Flavia | 11 99395.0492

Roberta | 11 99326.3683www.umicore.com.br 

AURUNA® - Banhos de Ouro
Nossos banhos de ouro adicionam brilho e valor aos produtos decorativos. 
Beneficie-se de nossas décadas de experiência em processos de metais 
preciosos.

PALLUNA® - Banhos de Paládio
Nossos banhos de paládio e paládio-níquel substituem o ouro como 
revestimento para conectores. O paládio é utilizado como processo 
níquel-free, camada intermediária, barreira de difusão e proteção contra 
a corrosão.

ARGUNA® - Banhos de Prata
Você está procurando eletrólitos de prata que fornecem superfícies 
perfeitas para aplicações técnicas e decorativas? Atenderemos seus 
rigorosos padrões de qualidade com nossa linha de processos ARGUNA®.

RHODUNA® - Banhos de Rodio
Joias folheadas, joalheria e artigos de luxo: os principais fabricantes do 
mundo depositam sua confiança em nossos banhos de ródio – como o 
nosso reconhecido Rhoduna® SW e Rodio-alloy.

MIRALLOY® - Banhos de Níquel-Free
Eletrólitos de bronze são uma importante parte de nossos negócios. 
Nosso clássico Miralloy® tem sido utilizado mundialmente na indústria 
têxtil, como acabamento livre de níquel e chumbo por mais de 30 anos.

PLATUNA® - BANHOS DE PLATINA
Nosso banho de platina é uma excelente alternativa se você está 
buscando economia em seu processo de ródio.
Com camadas brilhantes, resistentes e similares ao ródio o processo tem 
sido escolhido pelos maiores players do mercado mundial de joias e 
semi joias.

ANTITARNISH 617
O Antitarnish 617 da Umicore é um processo de proteção contra 
oxidação para metais preciosos, especialmente prata. Com base em 
nanotecnologia, esse processo é aplicado como uma fina camada por 
meio de um método de simples   imersão ou eletrolítico. Esta camada 
invisível de longa duração protege o material a oxidação, descoloração 
e estresse mecânico, sendo que a cor e brilho não são afetados. O 
revestimento é quimicamente resistente, repelente de água e sujidades 
e tem uma longa vida útil.

ANODOS ESPECIAIS
A Umicore fornece anodos especiais de titânio platinado e de óxidos 
mistos de irídio e rutênio (MMO) para diversas aplicações técnicas e 
catalíticas. Devido às suas características eletroquímicas, os ânodos são 
adequados para eletrodeposição de metais preciosos e não preciosos, 
deposição de eletrólitos sensíveis e para tratamento de água.

https://www.umicore.com.br/pt/nossos-sites/guarulhos/
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PEDRO DE ARAÚJO é Consultor Galvanotécnico e 
Ambiental, Owner da PA8 Consultoria e Mentoria 

Galvanotécnica e Ambiental* 
pdearaujo64@gmail.com

INTRODUÇÃO
A Célula de Hull está entre as melhores ferra-

mentas analíticas para o controle da qualidade dos 
‘banhos’ usados na eletrodeposição de metais. Foi 
criada nos idos da década de 1930, pelo americano 
Engenheiro Químico Richard Ostrander Hull (Figura 1), 
tendo a primeira patente requisitada, pela Dupont, em 
1935 e concedida sob n° US 2.149.344 em 7/03/1939 
(Figura 2); a segunda patente foi concedida em 1957, 
em seu nome, e a terceira patente em nome de seu 
filho Richard O. Hull Jr, em 1964. 

Com este artigo, rende-se homenagem ao 
Engenheiro Químico R.O. Hull, reverenciando sua me-
mória nos últimos 88 anos da prática galvanotécnica, 
por sua criatividade, genialidade e grande contribui-
ção para a eletroquímica.

Atualmente, há mais de uma dezena de patentes 
para células eletroquímicas derivadas da primeira pa-
tente de R.O. Hull, algumas concedidas neste século 
21.

A tela reproduzida na Figura 1 foi um presente dado 
por funcionários da R. O. Hull & Company - Cleveland, 
Ohio, USA, aos seus filhos Richard O. Hull Jr e Harry F. 
Hull, atual guardião da obra. 

Saiba como surgiu a ferramenta que 
transformou para sempre o controle 
da qualidade nos banhos da indústria 
galvanotécnica

Célula de Hull: poderosa ferramenta 
analítica para o controle da 
qualidade na galvanoplastia

Harry F. Hull fez o seguinte relato a este autor: 
“Richard O. Hull foi graduado em Engenharia Química, 
pela Universidade de Colorado e iniciou Mestrado na 
Universidade Georgetown em Washington, D.C., sem 

Figura 1 – Engenheiro Químico Richard Ostrander Hull 
(12/04/1905 – 29/11/1957), Reprodução fotográfica de 
pintura em tela, gentilmente cedida ao autor por seu 

filho Harry F. Hull. 
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concluir a pós-graduação. O primeiro emprego dele 
foi na RCA (eletrônica), que estava desenvolvendo 
discos e sistemas para reproduzir som. O trabalho do 
Hull foi desenvolver eletrodeposição de níquel para 
fazer matriz de estampagem dos discos de baqueli-
te. Com a depressão nos Estados Unidos da América, 
na década 1930, a RCA fechou a unidade de pesquisa. 
Durante quase dois anos, sem emprego, a família foi 
morar com os sogros na Carolina do Sul. Com o fim da 
depressão, Hull conseguiu emprego na E.I. Dupont de 
Nemours & Co., no Laboratório Grasselli em Cleveland, 
Ohio. Lá, ele pesquisou aditivos para banhos de gal-
vanoplastia, principalmente zinco e cádmio. Por volta 
de 1935, ele inventou a Célula de Hull, que resultou 
na sua patente em 1939, pertencente à DuPont. Em 
1944, saiu da DuPont para abrir a sua empresa, a R.O. 
Hull & Company Inc., em Cleveland, Ohio, vendendo 
aditivos para zinco, cádmio, cobre e cromo, e, obvia-
mente, a Célula de Hull. Durante muitos anos ele pa-
gou royalties para DuPont sobre as vendas da sua in-
venção, Célula de Hull, até a expiração da patente, em 
1956. Ele continuou com a empresa até 1957 quando 
faleceu, repentinamente, com a idade de 52 anos.  Os 
primeiros produtos da Rohco eram abrilhantadores 
para zinco, cádmio, cobre e um molhador para cromo 
para diminuir ‘spray’. Quando eu tinha 5 anos (1945), 
a família inteira se reunia para cortar os cantos pontia-
gudos de cátodos para Célula de Hull. A Rohco se esta-
beleceu no Brasil em 1972; nos EUA foi subsidiária da 
Lubrizol Co., entre 1973 e 1978. Eu vim para o Brasil em 
1976 e logo assumi a filial brasileira, em 1977. A Rohco 
Inc., de Cleveland, Ohio, foi adquirida, em 1982, pela 
McGean Chemical, formando a McGean-Rohco Inc., 
e a filial brasileira permaneceu em operação usando 
o nome original até 1991, quando foi absorvida por 
Roshaw Química”. 

De acordo com a história da McGean, em sua pá-
gina na internet, com a formação da McGean-Rohco, 
a empresa tornou-se líder em galvanoplastia e tecno-
logia de acabamento de metal e, em 1991, adquiriu o 
negócio de química de placas de circuitos impressos 
da E.I. DuPont; em 2001, vendeu os negócios mundiais 
de galvanoplastia, acabamento de metais e produtos 
químicos eletrônicos para a Atotech (EUA/Alemanha). 
Atualmente, a McGean é uma indústria fabricante 
mundial de especialidades químicas. 

Figura 2 – Primeira patente da Célula de Hull, 1939, 
página 1.

COMO FUNCIONA A CÉLULA DE HULL
A Célula de Hull é um tanque de eletrodeposição, 

de formato específico, onde o cátodo está proposital-
mente inclinado em relação ao ânodo, em ângulo apro-
ximado de 40°. A corrente necessária para a eletrólise 
é fornecida por um retificador e pode ser contínua, 
de onda convencional, pulsante, ou de pulso reverso, 
dependendo do eletrólito e processo em estudo. Na 
Célula de Hull, a densidade de corrente varia ao longo 
do cátodo e é possível, através da equação de Hull, en-
contrar em determinada posição do cátodo a corrente 
ideal para obter melhor revestimento metálico.

O uso da Célula de Hull é normatizado desde 1962, 
conforme DIN 50957-1:2016-02, Teste de eletrólitos 
usados para revestimentos metálicos eletrodeposi-
tados - Teste envolvendo eletrodeposição - Parte 1: 
Célula de Hull padrão; e DIN 50957-2:2019-06, Teste 
de eletrólitos usados   para revestimentos metálicos 
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eletrodepositados - Teste envol-
vendo eletrodeposição - Parte 2: 
Células de teste especiais – normas 
em alemão. Há diversos formatos 
de Células de Hull com capacidade 
para diferentes volumes de eletróli-
to, sendo comum o uso da célula de 
250ml (267ml), ilustrada na figura 
3.

As dimensões internas da Célula 
de Hull são: a) 48mm; b) 102mm; c) 
127mm; d) 64mm; profundidade de 
65mm, construídas geralmente em 
plástico PMMA, PP, PEAD, PTFE, 
PVC, resinas epóxi, PU laminadas, 
cerâmica e vidro.

A equação geral de Hull (1), usa-
da para calcular a densidade de cor-
rente na Célula de Hull em qualquer 
ponto, é:

CD = I.(C1 – C2 log L)

equação (1)

Onde: CD - Densidade de corren-
te (A/dm2); I - Intensidade de corren-
te aplicada (A) ; L - Distância a partir 
da borda do lado de alta densidade 
de corrente na placa do cátodo (dis-
tância em cm em qualquer ponto 
da placa pra uma determinada re-
gião analisada em relação ao lado 
de maior densidade de corrente 
do cátodo); C1 e C2 - são constantes 
dependentes da natureza dos 
diferentes tipos de eletrólitos, obti-
das por R.O. Hull. 

NOHSE et al (1966) citam em 
sua obra que Hull determinou es-
sas constantes para um número de 
eletrólitos e descobriu que, em ge-
ral, os valores se alteraram pouco 
de um eletrólito para outro, em con-
sequência, os valores médios foram 
calculados e são aplicáveis a todos 
os eletrólitos através da equação 
(2), para a célula de 250ml (267 ou 
534ml): 

CD = I.(5,10 - 5,24 log L)
equação (2)

E para a célula de 1000ml é utilizada a equação (3) a seguir:

CD = I.( 3,46- 3,045 log L)
equação (3)

A Tabela 1, a seguir, mostra os valores da densidade de corrente (CD) 
em A/dm2 obtidos na equação de Hull (2) em função da distância de deter-
minados pontos (L) ao longo do cátodo, para intensidades de corrente total 
(I) variando de 1 a 5 A.

Tabela 1 - Variação da densidade de corrente na Célula de Hull 
250ml (267 ou 534ml) em diferentes pontos do cátodo em função 
da distância para determinada intensidade de corrente de 1 a 5A.

Figura 3 – Distribuição da corrente contínua convencional na Célula de Hull
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O QUE É POSSÍVEL INFERIR 
NO ENSAIO COM A CÉLULA 
DE HULL

A Célula de Hull permite obter 
resultados quantitativos e qualita-
tivos de qualquer processo de eletro-
deposição, também é especialmente 
utilizada para otimizar a densidade de 
corrente, a concentração de aditivos, 
indicar o nível do teor dos sais, mostrar 
contaminações (inorgânicas e orgâni-
cas), bem como planejar a mitigação 
dessas contaminações e indicar capa-
bilidade de macro-throwing power na 
célula longa. 

A Célula de Hull com cátodo pla-
no não é usada para determinar e 
comparar throwing power de proces-
sos galvânicos, isso é feito usando a 
Célula de Hull com cátodo rotativo ou, 
especialmente, a Célula de Haring-
Blum, que foi desenvolvida para essa 
finalidade. A tabela 2 mostra os prin-
cipais usos da Célula de Hull.

A figura 5, a seguir, ilustra o con-
junto completo ideal para o contro-
le da qualidade e análise dos custos 
energéticos em processos galvâni-
cos através dos ensaios em Célula 
de Hull, usando retificador com tem-
po programável e informações de 
Ah, Wh, W, I, V, t, °C, Célula de Hull 
com aquecimento e insuflação de ar 
através de compressor de diafragma 
ou recirculação do banho através de 
bomba peristáltica.

Figura 5 – Conjunto completo, 
fornecido pela PA8, para pesquisa 
dos custos da energia elétrica nos 

processos galvânicos e outros ensaios 
em Célula de Hull.

Tabela 2 – Usos da Célula de Hull

Figura 4 - Escala para Célula de Hull V = 250 – (267 ou 534ml) com 
distâncias de 0-10 cm – Desenho autoral.

É comum o uso de uma escala contendo alguns valores arredondados 
da tabela acima com densidade de corrente para diferentes regiões do cá-
todo, permitindo a rápida visualização dos resultados obtidos no ensaio 
com a Célula de Hull, conforme a figura 4. 

Observe que os valores indicados na escala da figura 4 são teóricos 
de acordo com a equação de Hull (2); para os ensaios na Célula de Hull 
dependem da precisão no ajuste da corrente no retificador usado, logo, pe-
quenas alterações devem ser consideradas dependendo do tipo de equi-
pamento para cada eletrólito ensaiado.

Células com canal de insuflação de ar ou recirculação do eletrólito, bem 
como inserção de resistência de aquecimento para testes com temperatu-
ras específicas, são ideais quando há diversos processos galvânicos – que 
operam em condições de temperatura diferenciada – a serem ensaiados.
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CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES SOBRE 
A CÉLULA DE HULL

De acordo com SCHMIT et al (2021), nos anos de 
2017 e de 2018, a DIN 50957, ‘Teste de banhos de 
galvanoplastia, teste de galvanoplastia com a Célula 
Hull’, foi verificada rotineiramente pelo comitê DIN 
NA 062-01-61 AA e ajustada em relação a novas 
descobertas. Isso envolveu uma dicotomia desse 
padrão. A DIN 50957-1:2016-02, Parte 1: ‘Célula 
de Hull padrão’, baseia-se essencialmente na DIN 
50957:1978 e descreve a Célula de Hull 250ml (267 
ou 534ml). A DIN 50957-2:2019, Parte 2: ‘Células 
de teste especiais, inclui, em particular, uma versão 
da Célula Hull que é mais longa que a célula padrão 
(referida como célula longa) e tem folhas de cátodo 
em ângulo adicional. Como parte do processamento 
de DIN 50957-1 e -2, foram realizadas simulações 
para a distribuição de densidade de corrente primária 
e secundária dessas duas Células de Hull com o 
programa de simulação COMSOL Multiphysics® 
(módulo eletroquímico). Além disso, as simulações 
foram comparadas com investigações experimentais. 
Pode-se demonstrar, por meio de uma simulação, 
que são obtidas curvas de densidade de corrente 
muito mais rápidas, por exemplo, com mudanças de 
geometria das Células de Hull.

Os resultados obtidos nos ensaios com a Célula 
de Hull usam simbologia gráfica, de acordo com a 
norma DIN 50957-1:2016-02, em seus relatórios, 
para expressar aspectos do revestimento obtidos nas 
condições da amostra em estudo, conforme figura 6, 
a seguir:

Figura 6 – Representação gráfica dos aspectos do 
revestimento ensaiado conforme noma DIN 50957-

1:2016-02.

EXEMPLO DE APLICAÇÃO DA CÉLULA 
DE HULL NA GALVANOPLASTIA

A seguir é demonstrado um método prático para 
avaliar e controlar processos de zinco alcalino sem cia-
neto usando Célula de Hull.

Materiais necessários e condições de trabalho: 

• Célula de Hull 250ml;
• 250ml de amostra do banho de zinco alcalino sem 

cianeto;
• Anodo de zinco (opcionalmente, pode-se usar 

anodo de aço carbono niquelado para melhor re-
produzir a operacionalização na produção, mas re-
comenda-se a realização de ensaios comparativos 
com ambos os anodos (solúvel e insolúvel) antes 
de adotar o procedimento);

• Cátodo de ferro;
• Balança analítica;
• Temperatura ambiente (de preferência usar a tem-

peratura média do tanque de produção na linha 
galvânica);

• Sem agitação a ar (circulação por bomba peristál-
tica na vazão de 100ml/minuto, usando Célula de 
Hull especial, pode-se produzir melhores resulta-
dos do que na condição estática, sem agitação);

• 2 amperes, 30 minutos (nessa condição, a veloci-
dade de deposição da camada, média teórica, é de 
0,26 µ/minuto e a massa de zinco média – a ser 
depositada no intervalo de tempo do ensaio – é de 
0,554g/dm2);

• Pesar o cátodo (desengraxado e seco) em balança 
analítica antes do ensaio e depois de depositar o 
zinco e anotar as respectivas massas para o cálcu-
lo de rendimento do processo. 

O ensaio objetiva depositar camada de zinco no cá-
todo da Célula de Hull, com intensidade de corrente de 
2 A durante 30 minutos, e, posteriormente, avaliar a 
distribuição da camada e sua espessura obtida no pai-
nel zincado, que não deve ser ativado, lavado e seco 
após a deposição. 

Medir a camada de zinco depositada na Célula de 
Hull nos pontos localizados (conforme as distâncias 
dos círculos em vermelho na figura 7), ilustrados no 
cátodo com a escala de Hull sobreposta, para intensi-
dade de corrente no retificador 2 A, respectivamente 
(alta densidade de corrente - ADC), em 8 A borda es-
querda, (baixa densidade de corrente - BDC) em 0,4 A 
na borda direita, conforme Figura 7. 
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Após a medição de camada nos pontos 8 A (ADC) e 0,4 A (BDC), calcular 
a relação de aditivos através da equação (4):

Relação de aditivos = ADC/BDC
 equação (4)

O resultado da relação deve estar na faixa entre 1,5 e 2,25. Valor abaixo 
de 1,5 indica alta concentração de aditivos abrilhantadores, valor acima de 
2,25 indica falta de aditivos abrilhantadores. 

O cálculo de rendimento do processo para esse ensaio pode ser obtido 
de acordo com a equação (5) a seguir: 

equação (5)

O teste serve para avaliar o rendimento do processo e o conteúdo de 
aditivos abrilhantadores, entretanto, é preciso considerar os teores de me-
tal, hidróxido e carbonato(1) (limite de 70g/L para Na2CO3 e de 90g/L para 
K2CO3) fora de concentração de trabalho; contaminação com cromo; tem-
peratura elevada acima da faixa média; filtração insuficiente no tanque 

de trabalho; excesso de aditivo pu-
rificador; e contaminação orgânica; 
pois todos esses afetam os resulta-
dos do teste.

Antes de executar o teste acima 
é ideal efetuar a análise química da 
amostra para confrontar com resul-
tados registrados de eletrólitos em 
concentração padrão de trabalho. 

Recomenda-se arquivar pa-
drões físicos e de imagens do en-
saio em Célula de Hull, pois eles 
ajudam a construir a base de co-
nhecimento para operacionalização 
do processo.

CONSIDERAÇÕES 
IMPORTANTES SOBRE 
O PROCESSO DE ZINCO 
ALCALINO SEM CIANETO

Entre os tipos de eletrólitos de 
zinco (cianídrico, ácido e alcalino), 
o zinco alcalino, sem cianeto, é o 
que reúne melhores atributos: eco-
logicamente correto em relação à 
toxidade e de fácil mitigação de re-
síduos; permite depósitos em aços 
temperados, ferro fundido, aços 
de baixo carbono; baixo custo de 
montagem; baixa corrosividade da 
solução; boa condutividade; fácil de 
operar e controlar; facilidade na la-
vagem; ótima velocidade de deposi-
ção; excelente throwing power; bom 
poder de cobertura; ótima ductili-
dade; boa adesão; ótima aparência 
– brilhante espelhado – em todas 
as faixas de densidade de corrente; 
excelente receptividade de croma-
tos; boa proteção à corrosão (supe-
rior aos outros tipos de eletrólitos 
de zinco).

No gráfico 1, adaptado de SILVA 
et al, 2006, observa-se o comporta-
mento do rendimento catódico do 
eletrólito de zinco alcalino sem cia-
neto, à temperatura ambiente, ini-
ciando-se com o melhor rendimento 
na faixa até 2 A/dm2, e declinando 
à medida que ocorre aumento da 
densidade de corrente até 8 A/dm2.

Figura 7 – Posicionamento do cátodo sobre a escala para avaliar o resultado 
de um revestimento após ensaio na Célula de Hull.

Gráfico 1 – Rendimento 
catódico % do eletrólito de 

zinco alcalino SCN. 
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O QUE USAR NO ZINCO 
ALCALINO SCN: BASE 
ALCALINA DE SÓDIO OU 
DE POTÁSSIO?

O uso de hidróxido de potássio 
(KOH) em vez de hidróxido de sódio 
(NaOH) proporciona maior conduti-
vidade. Para uma solução 3N, a con-
dutividade do KOH é 29,63% maior 
do que a do NaOH, resultando em 
menor consumo de energia elétrica 
na eletrólise uma vez que o aumen-
to da condutividade do eletrólito re-
quer menor tensão necessária para 
obter a mesma corrente na eletróli-
se, consequentemente, produzindo 
menor aquecimento do banho. 

Outra vantagem de usar sais de 
potássio reside na maior facilida-
de de lavagem das peças devido à 
maior solubilidade do carbonato de 
potássio presente no banho – sua 
saturação é 2,6 vezes maior que a 
do carbonato de sódio.

A desvantagem, quando se usa 
sais de potássio, é que o carbonato 
de potássio formado não pode ser 
cristalizado sob resfriamento devi-
do sua elevada solubilidade, por-
tanto, a sua remoção deve ser feita 
por outro método ou por diluição 
do banho, além de que o custo do 
eletrólito à base de potássio é maior 
devido ao preço do metal alcalino. 

Em relação à comparação entre 
o throwing power e a eficiência ca-
tódica entre sódio e potássio, para 
ambos, é semelhante. 

A decisão de usar potássio deve 
ser estudada com bases experi-
mentais para cada aplicação, prin-
cipalmente, porque a maioria dos 
atuais sistemas de zinco alcalino 
sem cianeto em uso no mundo é à 
base de sódio. 

O processo de zinco alcalino sem 
cianeto geralmente usa aditivos 
proprietários: 

Parte A – Solução base utilizada na montagem e manutenção;
Parte B – Abrilhantador promotor de nivelamento e throwing power em 
baixa densidade de corrente utilizado na montagem e manutenção;
Parte C – Condicionador utilizado na montagem e manutenção;
Parte P – Purificador utilizado na montagem e manutenção;
Parte S – Supressor de gases utilizado na montagem e manutenção, ideal 
para instalações que não tem exaustão e lavador de gases.

As principais características operacionais do eletrólito de zinco alcalino 
sem cianeto estão na tabela 3.

CARBONATOS DE SÓDIO E DE POTÁSSIO - NOTA (1) 
O carbonato de sódio (Na2CO3) e o carbonato de potássio (K2CO3) são 

formados durante o uso do eletrólito – e também durante a inatividade du-
rante longo período. Não é recomendável adicionar carga inicial de carbo-
nato de sódio ou de potássio na montagem de um banho novo por questão 
de economia, o limite de trabalho é de até 70g/L para Na2CO3 e de 91 g/L 
para K2CO3 e requer eliminação se estiver acima.

O carbonato de sódio ou de potássio são formados pela adsorção do 
dióxido de carbono da atmosfera, pelo hidróxido de sódio, ou pelo hidróxi-
do de potássio na solução eletrolítica. Se a solução for agitada com ar, isso 
aumentará a taxa de adsorção. Da mesma forma, a turbulência excessiva 
de um sistema de filtragem aumentará a concentração de carbonatos.

Para eliminar carbonato de sódio pode-se resfriar a solução até 6 °C; 
assim, o carbonato cristaliza na superfície do banho e sua remoção pode 
ser feita mecanicamente (necessita de posterior filtração do eletrólito de 
zinco). 

No caso do carbonato de potássio, devido à sua elevada solubilidade, 
ele não cristaliza em baixas temperaturas e sua remoção ‘mais econômica’ 
é por diluição do banho. 

Tabela 3: Principais características operacionais do eletrólito de 
zinco alcalino sem cianeto.

Nota (1) 
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Em concentrações de carbonatos superiores ao li-
mite de trabalho, a penetração torna-se deficiente e 
ocorre diminuição da eficiência catódica e depósitos 
escuros/queimados são resultantes. 

Resultados experimentais, publicados por SILVA 
et al, 2006, obtidos por voltametria de varredura li-
near, demonstram que há influência da concentração 
de Na2CO3 entre 5,0 a 30 g/L na reação de desprendi-
mento de hidrogênio durante o processo de eletrode-
posição, e há o aumento da concentração de Na2CO3 
no eletrólito deslocado, sobre o potencial da reação de 
desprendimento de hidrogênio para valores mais ne-
gativos no intervalo de 5 a 30 g/L, cessando para con-
centrações de carbonato superiores a 30 g/L. Assim, 
conclui-se que o Na2CO3 contribui para o aumento do 
rendimento catódico pela redução do desprendimento 
gasoso. 

No mesmo estudo, foi observado que a presença 
do carbonato no eletrólito levou à formação de depó-
sitos mais brilhantes em toda a região de densidade 
de corrente selecionada, além de ele permitir esta-
belecer a otimização da concentração de carbonato 
de sódio entre 25 e 30 g/L como ideal em ensaios de 
Células de Hull.

CONCLUSÃO
Desde a sua invenção, há mais de 88 anos, a Célula 

de Hull desperta, tanto no meio acadêmico quanto no 
meio industrial, interesse em pesquisa e desenvolvi-
mento de processos, bem como surgem variantes de 
sua forma primitiva como fruto das muitas investiga-
ções que continuam a ser patenteadas. Fato é que a 
Célula de Hull primitiva é a mais econômica e podero-
sa ferramenta para o controle da qualidade dos pro-
cessos galvanotécnicos, pois, além de requerer pouco 
investimento quando comparada a outras técnicas 
analíticas de investigação da eletroquímica, permite 
simular parâmetros de controle dos ‘banhos galvâni-
cos’; sendo, ainda, acessível a qualquer tamanho de 
empresa – muitas vezes utilizada ao lado dos tanques 
de trabalho usando o próprio retificador da instalação.

Interpretar resultados obtidos nos ensaios 
com Célula de Hull, longe de apenas demonstrar 
graficamente a simbologia conforme a norma DIN 
50957-1:2016, oferece oportunidade para a criativida-
de e aprendizagem para atingir o domínio da galvano-
técnica e estabelecimento de processos sustentáveis. 
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https://www.abts.org.br/metais-preciosos/


ONDE VOCÊ ENCONTRA OS MELHORES PRODUTOS 
PARA AQUECIMENTO ELÉTRICO INDUSTRIAL

palley.com.br 11 3965.7111 palley@palley.com.br @palleyindustrial

Tecnologia
Durabilidade
Qualidade

Tradição no desenvolvimento de produtos 
destinados ao aquecimento industrial, 
posicionaram a PALLEY INDUSTRIAL LTDA 
e PALLEY ELÉTRICA LTDA. entre as mais 
importantes empresas deste segmento.
Com a mais atual tecnologia e alta qualidade, 
desenvolvemos e produzimos uma linha 
completa de:

 Aquecedores Elétricos Industriais

 Resistências Elétricas Industriais

 Geradores Elétricos de Ar Quente

 Estufas e Fornos Industriais

 Secadores Elétricos Industrais

 Sistemas de Aquecimento Especiais

COM UM DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E 
DESENVOLVIMENTO COM LARGA EXPERIÊNCIA, ESTAMOS 
APTOS À APRESENTAR SEMPRE AS MELHORES SOLUÇÕES 

NA ÁREA DE AQUECIMENTO INDUSTRIAL.

https://www.palley.com.br/


PINGA-FOGO

por Ana Carolina Coutinho

Atualmente, para qual área a Vaisala está direcionando mais os seus esforços no 
Brasil? Por quê?

Os mercados com maiores investimentos no Brasil têm sido Ciências da Vida (Farmacêu-
ticas), Data Centers e Alimentícios. São mercados demandantes de confiabilidade, segurança 
e precisão, onde temos uma excelente aceitação dos nossos produtos. Nossos produtos têm 
diferenciais técnicos e possuem qualidade robusta, gerando confiabilidade e estabilidade 
nos processos, com isso, aumentando a produtividade. A Vaisala se sobressai em processos 
críticos e agressivos, trazendo uma solução eficaz e de longa durabilidade, um exemplo são 
instrumentos de umidade relativa e temperatura para altas temperatura de processo ou alto 
percentual de umidade.

Especificamente nos segmentos químicos e de galvanoplastia, quais são as 
medições que demandam mais atenção? Por quê?

Temos uma grande gama de soluções da Vaisala em relação à umidade. Os segmentos 
químicos e de galvanoplastia são agressivos e alguns processos demandam alta tempera-
tura, para eles, temos soluções diferenciadas, com a melhor precisão de mercado e maior 
vida útil, são tecnologias avançadas para processos mais agressivos. Outro exemplo, apli-
cado na maioria das fábricas, é ar comprimido; temos soluções com grande confiabilidade 
e maior vida útil dos intrumentos, garantido um ar comprimido monitorado e evitando con-
taminações por umidade em processos e/ou danos em componentes pneumáticos, evitando 
paradas não programadas de manutenção e custos com reposição de componentes.

Hara: “Os segmentos químicos e de galvanoplastia são agressivos e 
alguns processos demandam alta temperatura, para eles, temos soluções 

diferenciadas, com a melhor precisão de mercado e maior vida útil, são 
tecnologias avançadas para processos mais agressivos”
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Gerente de Aplicações e Vendas da 
empresa global, Diego Hara, fala sobre 
as inovações e produtos voltados ao 
mercado brasileiro

Vaisala e sua tecnologia 
de medição aplicada à 
galvanoplastia

https://www.vaisala.com/pt
https://www.vaisala.com/pt
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Quais são os produtos de vocês mais indicados para a galvanoplastia e indústria 
química? 

A Vaisala desenvolveu uma família chamada Índigo de Transmissores, são sondas modula-
res, com precisão diferenciada, aplicável em processos com alta temperatura e com múltiplas 
variáveis: umidade relativa e temperatura; dióxido de carbono (CO2); vapor de peróxido de hi-
drogênio; ponto de orvalho e umidade em óleo. Essa linha atende os segmentos com precisão e 
confiabilidade, além de proporcionar uma grande durabilidade e baixa manutenção. 

De maneira geral, qual o carro-chefe da empresa e, em sua opinião, por que o produto 
tem tamanho reconhecimento do mercado?

Hoje o carro-chefe da Vaisala são os produtos de umidade, conhecidos no mercado pela 
qualidade, precisão, robustez, durabilidade e confiabilidade. A tecnologia empregada nos 
produtos nos coloca em destaque no mercado. Estamos trabalhando para difundir as diversas 
soluções e somos muito conhecidos em processos mais demandantes e críticos, mas temos 
soluções também para processos não tão críticos, como os de AVAC-R, porém, com a qualidade 
e confiabilidade Vaisala.

Qual a principal inovação da Vaisala? O que podemos esperar da companhia?
A Vaisala está constantemente investindo em pesquisa e desenvolvimento, faz parte do DNA 

da empresa. Um dos últimos lançamentos foram os instrumentos de medição para processos 
de Biogás, com a tecnologia diferenciada do senso Carbocap, que possui leituras de parâmetros 
através ondas infravermerlho. A Vaisala está fortemente investindo no mercado brasileiro e em 
pesquisa e desenvolvimento para o lançamento de novos produtos.

https://www.abts.org.br/zinco/
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Metalização e Metalização + Pintura = 
Proteção Anticorrosiva Eficiente

LUIZ CLÁUDIO DE OLIVEIRA COUTO é Engenheiro 
Metalurgista, responsável pela Consultoria Técnica, 
Treinamentos e Cursos de Metalização. Também atua 
como professor de Cursos Livres de Metalização na 
ABM - Associação Brasileira de Metalurgia, Materiais e 
Mineração.
metalizacao@metalizacao.eng.br 
www.metalizacao.eng.br 

RESUMO
A corrosão causa ao mundo todo um enorme prejuízo, principalmente em relação a estruturas metálicas 
que se encontram instaladas nos mais diversos tipos de ambientes, desde aqueles sujeitos a índices de 
corrosão muito baixos até aqueles muito altos. Diversas são as alternativas de proteção utilizadas e, 
dentre elas, os Processos de Metalização por Aspersão Térmica, bem como os materiais aplicados, têm 
demonstrado serem dos mais eficientes quando se leva em conta várias de suas diversas características, 
cujas soluções podem, inclusive, serem complementadas com a utilização de pintura posterior. Espessuras 
de camadas pré-estabelecidas de materiais adequados, somadas à versatilidade dos equipamentos e dos 
processos, fazem da Metalização por Aspersão Térmica um dos processos mais indicados no combate à 
corrosão de estruturas metálicas, além de contribuir com a proteção ao meio ambiente.     

ABSTRACT
Corrosion causes enormous damage to the whole world, especially in relation to metallic structures that 
are installed in the most diverse types of environments, from those subject to very low corrosion rates to 
very high ones. There are several protection alternatives used, and among them, the Metallization Processes 
by Thermal Spray, as well as the applied materials, have proven to be the most efficient when taking into 
account several of their different characteristics, whose solutions can even be complemented with the use 
of posterior painting. Pre-established layer thicknesses of suitable materials, added to the versatility of 
equipment and processes, make of Metallization by Thermal Spray one of the most indicated processes in 
combating corrosion of metallic structures, in addition to contributing to the protection of the environment.
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Tipos, processos, aplicações, materiais e 
vantagens da Metalização por Aspersão 
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1. INTRODUÇÃO

1.a. O Prejuízo da Corrosão no Mundo
Conforme levantamentos realizados em 2020, a 

corrosão faz com que cerca de 30% da produção mun-
dial de ferro e aço sejam perdidas. Segundo informa-
ções da NACE AMPP (National Association of Corrosion 
Engineers - Association for Materials Protection and 
Performance), a corrosão gera um prejuízo equivalente 
a 3,5% do PIB mundial, por volta de US$ 3,5 trilhões, 
ou seja, aproximadamente R$ 18,2 trilhões (taxa de 
câmbio de 20/01/2023).    

1.b. O Prejuízo da Corrosão no Brasil
Esse prejuízo causado pela corrosão equivale a va-

lores entre 1 e 5% do PIB dos países de uma forma 
geral. Em 2019, o Brasil perdeu cerca de 4% do valor 
de seu PIB com manutenção da corrosão. Se trouxer-
mos essa mesma taxa de perda para 2022, com um 
PIB estimado de R$ 9,2 trilhões, chega-se a um prejuí-
zo de R$ 368 bilhões causado pela corrosão.  

 

  Gráfico 1* - Prejuízo causado pela corrosão no mundo                          

 

Gráfico 2* - Prejuízo causado pela corrosão no Brasil

[Gráficos 1* e 2* - Referências, ao fim do texto: 
10.a/10.b/10.c]

1.c. Estruturas Metálicas e Segmentos 
Industriais Atingidos pela Corrosão
Quando mencionamos as consequências da cor-

rosão, estamos nos referindo a prejuízos envolvendo 
estruturas metálicas dos mais diversos tipos, como 
estruturas novas e usadas de pontes, viadutos, pas-
sarelas, estações e demais instalações ferroviárias, 
instalações de geração de energia em geral (hidrelé-
trica, eólica, nuclear, solar, etc.), tubulações e tanques/
vasos em refinarias de petróleo, instalações portu-
árias, plataformas offshore, navios, embarcações de 
pesca, instalações e equipamentos metalúrgicos, si-
derúrgicos, de mineração e nas áreas de papel e celu-
lose, embalagens, química, petroquímica, alimentícia, 
automobilística, agrícola, máquinas e equipamentos 
industriais em geral, estruturas de aço internas ou 
externas instaladas em edifícios e construções civis 
expostas à alta umidade ou à ação do meio ambiente, 
aço no concreto armado, pontes de concreto, etc.

2. A METALIZAÇÃO E A PROTEÇÃO 
ANTICORROSIVA

2.a. A Metalização
Segundo a AWS (American Welding Society), Asper-

são Térmica (ou Metalização) é definida como: “Grupo 
de processos nos quais se divide finamente mate-
riais metálicos e não metálicos que são depositados 
em uma condição fundida ou semifundida, sobre um 
substrato preparado para formar um depósito asper-
gido”.

 

Figura 1 - Esquema ilustrativo do Processo de 
Metalização por Aspersão Térmica [Referência ao fim 

do texto: 10.d]
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2.b. A Metalização Anticorrosiva em 
Estruturas Metálicas
A utilização dos Processos de Metalização por As-

persão Térmica, principalmente aqueles conhecidos 
como Metalização à Chama (Flame Spray) e Metaliza-
ção a Arco Elétrico (Arc Spray), em conjunto com os ma-
teriais que podem ser aplicados, torna-se uma ótima 
solução para proteção anticorrosiva de estruturas me-
tálicas, estejam elas expostas, submersas ou enter-
radas. Tratam-se de processos, cujos equipamentos 
de aplicação podem ser utilizados de forma eficiente, 
tanto dentro das instalações de empresas prestado-
ras de serviço de metalização como também levados 
a campo, podendo, assim, serem utilizados em estru-
turas novas, recém-construídas ou naquelas já insta-
ladas, independentemente de seus pesos ou dimen-
sões. Além disso, trata-se também de uma forma de 
aplicação de camadas protetivas, onde os Processos 
de Metalização à Chama e a Arco Elétrico não causam 
deformação nas estruturas metálicas e nem alteram a 
composição do substrato onde são depositadas, uma 
vez que a temperatura alcançada no ponto de aplica-
ção não ultrapassa os 150 °C, embora no interior dos 
equipamentos possa variar entre 2.300 °C e 4.000 °C.   

 

Foto 1 - Metalização à Chama [Ref.: 10.o]

 

Foto 2 - Equipamento de Metalização à Chama [Ref.: 10.o]

 

Foto 3 - Metalização a Arco Elétrico [Ref.: 10.p]

 

Foto 4 - Equipamento de Metalização a Arco Elétrico 
[Ref.: 10.p]

 

Foto 5 - Metalização em estrutura metálica eólica 
[Ref.: 10.q]  / Foto 6 - Estruturas metálicas eólicas 

metalizadas [ Ref.: 10.q]
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2.c. Os Materiais Utilizados nas Aplicações
De forma geral, os materiais mais utilizados atra-

vés dos Processos de Metalização voltados à  prote-
ção anticorrosiva de estruturas metálicas de ferro ou 
aço são o zinco (Zn 99,9%) e o alumínio (Al 99,5%), 
devido à proteção galvânica anódica proporcionada, 
onde o material aplicado pode se decompor protegen-
do assim o metal-base.  

2.d. Proteção Fornecida pelas Camadas

2.d.1. Proteção Galvânica Anódica:
- Aplicação de zinco (Zn 99,9%), não selado, 

em meios onde o pH varia de 5 a 12 e a tem-
peratura de trabalho não ultrapassa 60 °C.

- Aplicação de alumínio (Al 99,5%), não selado, 
em meios onde o pH varia de 4 a 9 e a tem-
peratura de trabalho não ultrapassa 870 °C.

- Aplicação de liga zinco-alumínio (85Zn 15Al) 
em meios onde a temperatura de trabalho 
não ultrapassa 315 °C, pouco utilizada no 
Brasil.

 [Ref.: [10.f] [10.n]]

2.d.2. Proteção Galvânica Catódica: 
- Aplicação de alguns tipos de aços inoxidá-

veis: Martensíticos, Austeníticos, Duplex.
- Ligas à base de níquel.

2.d.3. Blindagem:
- Metais e ligas com espessuras de camada 

superiores a 0,175 mm. 
- Metais e ligas com espessuras de camada 

inferiores ou superiores a 0,175 mm, selados.

2.d.4. Materiais inertes: 
- Cerâmicas, com ou sem selante (conforme 

espessura).

3. CARACTERÍSTICAS DA CAMADA 
METALIZADA

3.a. Porosidade:
A formação de porosidade na camada depositada 

é uma das características intrínsecas aos Processos 
de Metalização por Aspersão Térmica, principalmente 
na Metalização à Chama e na Metalização a Arco Elé-
trico, uma vez que quando ambos os tipos de pistolas 
de aplicação são alimentados por arame, geram espa-
ços vazios em forma de poros que variam entre, apro-
ximadamente, 10 e 15% do volume do revestimento, 
conforme pode ser visto nas fotos 7  e 8. 

 

Foto 7 - Micrografia de camada de alumínio de alumínio 
aplicada por Metalização à Chama [10.l]

 

Foto 8 - Micrografia de camada aplicada por 
Metalização a Arco Elétrico [10.l]

4. O AMBIENTE E A CORROSÃO 
A escolha do material a ser aplicado pelo Processo 

de Metalização por Aspersão Térmica levará em conta 
o tipo de ambiente ao redor da estrutura onde efetiva-
mente ele irá operar. Por sua vez, o local deverá ter ca-
racterísticas que levem em conta a sua localização: se 
em áreas internas ou externas; rurais, urbanas, indus-
triais, costeiras ou marítimas; os níveis de poluição, de 
umidade, de salinidade, etc. Além disso, outras consi-
derações ambientais, em particular, também podem 
ser levadas em conta, como por exemplo: minas, solo, 
concreto alcalino longe da atmosfera, superfícies re-
frigeradas, produtos químicos, abrasão, impacto, etc.  

5. ESPECIFICAÇÃO DA CAMADA
Em função do ambiente, conforme descrito no item 

anterior, o material (zinco ou alumínio), a respectiva 
espessura da camada e a sua selagem, ou não, resul-
tam em determinados períodos de vida útil pré-deter-
minados até a sua primeira manutenção. Esses perí-
odos podem variar entre 5 e mais de 20 anos de vida 
útil para ocorrer a primeira manutenção.  
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Tabela 1 - Ambientes corrosivos [Ref.: 10.g / 10.h / 10.i / 10.j]

Tabela 2 - Revestimentos típicos e vida útil até a primeira manutenção 
[Ref.: 10.g /10.h / 10.i /10.j]

Obs. (a): A vida útil da categoria C1 (baixa corrosão - ver Tabela 1), embora sem especificação do tipo de 
revestimento utilizado, será normalmente de 5 a 10 vezes maior do que a C2 - ver Tabela 1. [Ref.: 10.d]

Obs. (b): A camada selada apresenta, normalmente, melhor desempenho e maior vida útil do que a camada não 
selada. A selagem deve ser efetuada de forma que o revestimento poroso a absorva completamente, utilizando 

selantes e tintas de acordo com as condições do ambiente. [Ref.: 10.d]      
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6. SELAGEM 

6.a. Quando Utilizar
A porosidade intrínseca aos revestimentos aplica-

dos por Metalização por Aspersão Térmica pode ser 
suficiente para a proteção do substrato sobre os quais 
foram aplicados, ou não, tudo vai depender do meio e 
da temperatura em que a estrutura está (ou será ins-
talada), o seu tipo de operação, o material aplicado e a 
sua espessura. Contudo, a impregnação com tinta ou 
selante apropriado pode ser o complemento necessá-
rio para que o conjunto do revestimento seja eficiente 
o bastante para alcançar um tempo de vida útil antes 
da primeira manutenção, tempo bem superior àquele 
alcançado por outros sistemas de proteção anticorro-
siva.  

A selagem é utilizada em camadas metalizadas 
tanto com espessuras menores que 0,175 mm (não 
blindadas) como também em espessuras maiores. 

Os selantes mais utilizados atualmente são: ceras 
microcristalinas, vernizes base epóxi com sólidos em 
suspensão, resinas fenólicas, vernizes base silicone 
com sólidos em suspensão, e epóxi-fenólico com sóli-
dos em suspensão (utilizado quando há aplicação de 
pintura posteriormente).  

6.b. Selante X Proteção Galvânica
A proteção galvânica da metalização ocorre assim 

que o selante apresenta falhas ou é removido da su-
perfície do revestimento – além de estar em conta-
to com um eletrólito. A sua aplicação também exige 
cuidados extras em relação à saúde dos aplicadores 
e da salubridade do meio-ambiente onde a aplicação 
ocorre.

7. PINTURA
A aplicação da pintura sobre a camada aplicada 

pelo Processo de Metalização por Aspersão Térmica 
pode ser efetuada e/ou ser necessária quando:

• A qualidade da pintura deva ser otimizada, au-
mentando assim a sua vida útil uma vez que a 
camada metalizada oferece, além da proteção 
galvânica anódica, uma superfície com rugosi-
dade tal que a aderência da tinta é melhorada 
e, consequentemente, a vida útil do conjunto é 
ampliada.   

• O metal-base da estrutura ainda esteja sob ris-
co de corrosão, mesmo que a camada protetiva 
adequada de metalização tenha sido aplicada.

• O valor do pH do ambiente em torno da estru-
tura exceda os valores referentes à proteção 
galvânica oferecida pelo material da camada 
aplicada.  

• A norma de aplicação exija como procedimento 
a execução da pintura da estrutura. 

• Caso um aumento da resistência à abrasão seja 
necessário, a deposição de uma ou duas de-
mãos de tinta pode atender essa necessidade 
– a não ser que a estrutura esteja envolvida por 
um meio anormalmente agressivo.  

Portanto, o conjunto de revestimentos, formado 
pela metalização com deposição de uma camada de 
zinco ou alumínio, que fornece proteção galvânica 
anódica ao metal-base (ferro ou aço) da estrutura me-
tálica, reforçado pela proteção por blindagem forne-
cida pela pintura através da aplicação da camada de 
tinta, que, da mesma forma que outros selantes, se 
aproveita da porosidade da camada metalizada pre-
viamente aplicada, penetra nos poros e, consequen-
temente, reforça a qualidade final do conjunto, otimi-
zando-o.

8. AS VANTAGENS DA METALIZAÇÃO 
NA PROTEÇÃO ANTICORROSIVA DE 
ESTRUTURAS METÁLICAS
Abaixo, seguem algumas das vantagens dos Pro-

cessos de Metalização por Aspersão Térmica volta-
dos à proteção anticorrosiva em estruturas metálicas, 
quer elas sejam novas ou já em operação, na oficina 
de metalização ou em campo.
• Versatilidade de Materiais: Além do zinco e do 

alumínio também podem ser aplicados diversos 
outros materiais disponíveis.  

• Versatilidade de Processos: Além dos Proces-
sos de Metalização por Aspersão Térmica à 
Chama (Flame Spray) e a Arco Elétrico (Arc 
Spray), mais utilizados em aplicações anticorro-
sivas de estruturas metálicas, outros Processos 
de Metalização por Aspersão Térmica também 
podem ser utilizados na deposição de camadas 
dos mais variados materiais, como o Proces-
so de Metalização à Plasma (Plasma Spray), 
Metalização Hipersônica – HVOF (High Velocity 
Oxygen Fuel) / HP-HVOF (High Pressure - High 
Velocity Oxygen Fuel) / HVAF (High Velocity Air 
Fuel) –, Metalização por Detonação (Detonation 
Spraying), Metalização a Frio (Cold Spray), etc.
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• Versatilidade de Equipamentos: Equipamentos 
de Metalização por Aspersão Térmica, como 
aqueles voltados para a Metalização à Chama 
e a Arco Elétrico, bastante utilizados na prote-
ção anticorrosiva de estruturas metálicas, con-
tam com facilidade de autonomia, mobilidade 
e transporte, podendo ser utilizados, inclusive, 
para aplicações em estruturas já instaladas, 
como pontes e viadutos, por exemplo.

• Tempo de cura: O revestimento irá depender de 
tempo de cura apenas no caso de necessitar de 
pintura posterior, do contrário, a estrutura po-
derá ser transportada logo após o revestimento 
aplicado.

• Independe do tamanho: As estruturas metálicas 
podem ser revestidas, independentemente de 
suas dimensões, em oficinas de metalização ou 
em campo em que já estejam instaladas.  

• Independe do peso: O peso, assim como o ta-
manho, não interfere nas operações de reves-
timento de estruturas metálicas quando utiliza-
dos os Processos de Metalização por Aspersão 
Térmica. 

• Aumento da vida útil: Maior durabilidade de 
estruturas, peças e equipamentos revestidos.

• Custos inferiores aos de outros processos de 
revestimento: Ocorre quando se leva em conta 
a vida útil total das estruturas e os respectivos 
custos de manutenção, desnecessários nesse 
período. 

• Redução drástica na quantidade de interfe-
rências: Em estruturas revestidas contra a cor-
rosão, com redução de paradas de produção, 
operações de logística, etc. 

• Reduzido tempo de parada para manutenção: 
Ao se levar em conta a necessária manutenção 
das estruturas, peças e equipamentos revesti-
dos.

• Inexistência de deformações: Ocorre devido às 
baixas temperaturas de deposição envolvidas.

• Sustentabilidade 1: Reduz a extração de mine-
rais e todos os prejuízos causados pelo ciclo de 
produção e beneficiamento de metais uma vez 
que aumenta a vida útil das estruturas, peças e 
equipamentos.

• Sustentabilidade 2: Reaproveitamento contínuo 
de estruturas, peças e equipamentos e através 
da remoção e reaplicação de revestimentos. 

• Sustentabilidade 3: Reparo de porosidades em 
peças fundidas de ferro, bronze, alumínio e 
magnésio.

• Sustentabilidade 4: Gera 0% de Compostos 
Orgânicos Voláteis (VOC - Volatile Organic Com-
pounds) durante a sua aplicação, exceto quando 
complementado pela pintura e/ou selante.

9. CONCLUSÃO
A abrangência dos Processos de Metalização por 

Aspersão Térmica utilizados no combate à corrosão (e 
seus consequentes prejuízos), principalmente os Pro-
cessos de Metalização à Chama (Flame Spray) e Meta-
lização a Arco (Arc Spray), para a proteção de estrutu-
ras metálicas, leva em conta o tempo de vida útil até a 
sua primeira manutenção, o que gera enorme econo-
mia de recursos, pois reduz o tempo de manutenção e 
a quantidade de paradas operacionais. 

Devido à porosidade intrínseca ao processo, as ca-
madas de metalização, além de blindadas por aumen-
to de espessura, podem também receber blindagem 
de reforço através da aplicação de tintas e selantes, 
atingindo, assim, um maior grau de proteção, soman-
do à sua característica a proteção galvânica anódica 
(quando aplicados revestimentos de zinco ou alumí-
nio), também uma proteção blindada extra em relação 
ao meio ambiente. 

Todas essas vantagens, somadas à não defor-
mação da superfície do metal-base, à versatilidade 
de materiais aplicáveis, aos processos e equipamen-
tos que podem ser utilizados, à não necessidade de 
tempo de cura da camada metalizada, à não limitação 
de tamanho ou peso da estrutura a ser protegida – 
quer seja ela nova ou já em uso –, e os custos infe-
riores a outros processos – quando levado em conta 
também a ampliação do tempo de vida útil proporcio-
nada às estruturas –, e, ainda, também lembrando das  
vantagens proporcionadas em relação à sustentabi-
lidade, resultam em excelente proteção anticorrosiva 
de estruturas metálicas, independentemente de onde 
já estejam ou serão instaladas.
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ENTREVISTA COM MARIZETH CARVALHO DA PPG

por Ana Carolina Coutinho

Desde 1° de fevereiro, a PPG tem novo comando na Gerência Geral para América 
Latina Sul e Diretoria Global de Tintas em Pó em sua divisão de Tintas Industriais: 
a brasileira Marizeth Carvalho. “Nesta dupla função, a executiva será responsável 

pela estratégia de crescimento da empresa no Brasil, na Argentina, no Chile, Paraguai 
e Uruguai, e pelos negócios globais de tintas em pó”, anunciou o comunicado oficial. 
Formada em Administração de Empresas, com Bacharelado em Comércio Exterior, a 
executiva também possui MBA em Administração pela FGV (Fundação Getúlio Vargas) e 
em Marketing pela ESPM (Escola Superior de Propaganda e Marketing); são mais de 35 
anos de experiência na indústria de tintas, sete deles atuando na PPG, onde ingressou, 
em 2016, como Gerente sênior de Revestimentos Industriais. Na empresa, também foi 
Diretora de Revestimentos Industriais e de Revestimentos Protetivos e Marítimos na 
região Sul da América Latina antes de ocupar o cargo atual. Nesta entrevista exclusiva 
para a Revista Tratamento de Superfícies, Marizeth Carvalho fala sobre os desafios 
atuais do mercado e também revela para onde a empresa direcionará os seus esforços, 
entre outros assuntos, durante a sua gestão; acompanhe. 
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 Nova Gerente Geral para América 
Latina Sul e Diretora Global de Tintas 
em Pó, da divisão de Tintas Industriais, 
da PPG, Marizeth Carvalho, fala sobre 
os desafios e tendência do setor na 
atualidade

“Mobilidade, digitalização 
e sustentabilidade”

http://brazil.ppg.com/Home.aspx


ENTREVISTA COM MARIZETH CARVALHO DA PPG

Como enxerga a atualidade do mercado de revestimentos industriais na América latina 
e, especialmente, no Brasil?

Se olharmos para os últimos anos, assim como em outros segmentos, o mercado de reves-
timentos pós-pandemia teve que enfrentar um cenário de ruptura da cadeia de suprimentos, 
assim como a alta de juros, inflação e taxa cambial, principalmente no Brasil. Portanto, nos 
últimos anos as principais ações foram focadas em retomar a rentabilidade do setor. Para os 
próximos anos, acredito que o mercado continuará crescendo acima do PIB voltando aos níveis 
pré-pandemia, o que já pode ser visto em alguns segmentos, mesmo aguardando a recupera-
ção dos mercados globais. Para um melhor desempenho, também será necessário para o seg-
mento estabilidade econômica/jurídica para impulsionar ainda mais o crescimento na região.

 Qual será o seu maior desafio e sua principal meta no segmento de revestimentos 
industriais?

 Aproveitar as oportunidades de mercado em um cenário econômico ainda instável em alguns 
países, como Argentina, com certeza é um grande desafio. Porém, a empresa vem investindo 
muito em produtos inovadores o que norteará os passos seguintes. A PPG é uma empresa de 
presença global e com amplo portfólio capaz de suportar o crescimento das diferentes regiões 
com as diversas tecnologias disponíveis e isto envolve também os revestimentos industriais.

 Ao longo de sua carreira, você ocupou diferentes cargos de liderança; a qual deles 
atribuiu maior aprendizado e por quê?

 Ser líder e cuidar de pessoas, sem dúvida, são aprendizados constantes diante das diver-
sidades que nos deparamos em nosso dia a dia. Acredito que manter as pessoas engajadas e 
focadas nos resultados em cenários em que nem sempre temos fatores controláveis é um gran-
de desafio. Os últimos três anos foram de aprimoramento que exigiram muito direcionamento, 
flexibilidade e poder de resiliência e que me ensinaram, com ações focadas, agilidade e enga-
jamento, a formar times mais comprometidos e ganhadores, e isto é uma grande recompensa.

 Quais são as referências que utilizou, e utiliza, (algum pensamento e/ou pessoa) em 
seu trabalho e vida pessoal? Como aplica nas suas atividades?

 Levo comigo durante toda minha vida pessoal e profissional o fato de que cada pessoa é 
única, e pratico este respeito acima de tudo. Tento entender o comportamento das pessoas 
diante das diferentes situações para que juntos possamos formar a melhor equipe, pois no final 
do dia, este é o maior ativo da empresa. Quando todos estão alinhados no mesmo objetivo e 
sabem exatamente seu papel tudo se torna mais fácil para enfrentar os diferentes cenários no 
cotidiano do mercado e da vida empresarial.

 Como enxerga o futuro em tintas e revestimentos industriais? Hoje, qual é a grande 
tendência do setor?

De maneira geral, o segmento já vem passando por diversas adaptações que vão ao encon-
tro de novas tendências, tais como mobilidade, digitalização e sustentabilidade. A PPG está 
inserida neste movimento ao investir globalmente em tecnologias como os revestimentos em 
pó aplicados em diferentes indústrias, soluções para veículos elétricos, entre outras inovações 
relacionadas com as megatendências. 
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Como os perfis de alumínio, customização dos serviços, investimento 
em alta tecnologia e inovação estão alavancando o setor 

Segmento de pintura e revestimentos 
está otimista com o futuro

Por Ana Carolina Coutinho

O segmento de pintura e revestimentos industriais está em uma boa fase. A prova são 
os grandes investimos que as empresas têm feito para lançar mais produtos, inovar na 
tecnologia, e crescer em estrutura e equipe técnica; mas não só. Serviços totalmente 

customizados e perfis de alumínio têm sido, também, responsáveis por alavancar o setor, ensejando 
expectativas promissoras para 2023 e próximos anos. Nesta matéria especial, executivos da Cetec, 
CPA, Croma, Fischer, Iridium, Labrits, Ometto, Techmetal, Technotherm e TPI apresentam as suas 
novidades, falam sobre seus investimento, tendências e desafios atuais do setor. 
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dades são gigantescas. O setor industrial foi sendo mi-
nado nos últimos 30 anos e parece que há um interesse 
político em recuperar o setor para gerar empregos de 
qualidade e com melhor remuneração. O ano de 2023 
não começou como imaginávamos, mas acreditamos 
numa retomada gradual ao longo dos próximos meses. 
O agronegócio, junto com as necessidades de investi-
mentos e demandas de infraestrutura, deve alavancar 
as atividades industriais. 

E qual é o principal desafio atual do segmento?
Os custos operacionais foram fortemente atingi-

dos nos últimos três anos e recompor isso na ponta de 
vendas é extremamente difícil e desgastante. O maior 
desafio nesse cenário é o de encontrar meios de redu-
zir custos e otimizar os processos na busca por maior 
produtividade. Por isso, temos investido muito no trei-
namento e na formação de nossas equipes para que, 
através do conhecimento, consigamos um alto nível de 
excelência e performance com as pessoas e processos.

CROMA REVESTIMENTOS 
TÉCNICOS
Roberto Bertoli, Sócio-Diretor

“Inauguramos uma nova linha de 
fosfatização e decapagem”

Fale-nos um pouco sobre a sua empresa: em 
qual segmento do setor de PINTURA a sua 
empresa atua? 

A Croma Revestimentos Técnicos atua no setor pin-
turas técnicas industriais oferecendo aos seus clientes e 
ao mercado os processos de Pintura E-Coat/KTL, Pintu-
ra Eletrostática a Pó e Pintura Líquida. A empresa atua, 
principalmente, no setor automotivo de veículos leves e 
pesados, mercado agrícola e implementos rodoviários. 
Possui um parque fabril atualizado, com equipamentos 
de elevada capacidade de produção e tecnologia. 

Qual a grande novidade da sua empresa nesse 
segmento? 

A empresa vem se estruturando ao longo dos anos, 
pautada, principalmente, na formação dos seus profis-
sionais, na gestão dos seus processos e equipamentos 
de forma a atender, absolutamente, a todos os requi-
sitos das montadoras, na busca pela excelência e alta 
performance de pessoas e processos, se destacando 
como uma das principais empresas do setor. A empresa 
tem por característica utilizar somente produtos homo-
logados pelas montadoras, o que a diferencia de muitos 
de seus competidores.

Quais foram os principais investimentos 
recentemente realizados? 

Inauguramos uma nova linha de fosfatização e deca-
pagem que permite que a empresa ofereça ainda mais 
soluções para seus clientes. Esse equipamento também 
trouxe um enorme ganho de produtividade, permitindo 
ampliar as capacidades das instalações das pinturas 
E-Coat/KTL e Eletrostática a Pó. E vem novidade por 
aí! A Croma fechou mais uma importante aquisição de 
novo equipamento de pintura. Em breve, estaremos 
anunciando para o mercado esse novo investimento, 
que deve iniciar suas atividades já no início do 2º se-
mestre de 2023. Alta tecnologia, elevada capacidade 
de produção, automação e robótica estão embarcados 
neste novo investimento.

Qual o grande potencial do mercado de pintura 
para 2023? Por quê?

O Brasil tem um enorme potencial para se desenvol-
ver e aumentar suas demandas no setor industrial se 
comparado às grandes nações mundiais. As oportuni-

Bertoli: “A empresa fechou mais uma importante 
aquisição de novo equipamento de pintura”

Croma: Inauguração de nova linha e 
investimento na equipe 
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Qual o grande potencial do mercado de pintura 
para 2023? Por quê?

Sobre potencial de mercado fica uma pequena in-
certeza, isso irá depender de como vai se comportar a 
economia brasileira, apesar de estarmos confiante no 
sucesso do nosso mercado. 

E qual é o principal desafio atual do segmento 
em que a sua empresa atua e o da Pintura em 
geral? Por quê?

O grande desafio será o de torcer para que os preços 
abaixem ou se mantenham, para podermos trabalhar 
sem turbulências e desgaste que causam a discussão 
nos reajustes de preços.

LABRITS QUÍMICA
Jerônimo Carollo Sarabia, Diretor

“A grande novidade é a nova linha 
de cores com cura UV para diversos 
tipos de plástico”

Fale-nos um pouco sobre a sua empresa: em 
qual segmento do setor de PINTURA a sua 
empresa atua?

A Labrits Química atua tanto no fornecimento de 
tintas (cura UV ou cura Térmica) quanto no setor de 
equipamentos (robotizados ou semirrobotizados). For-
necemos solução completa de pinturas sobre metais ou 
plásticos.

No sentido da pergunta anterior, qual a grande 
novidade da sua empresa nesse segmento?

A grande novidade é a nova linha de cores com cura 
UV para diversos tipos de plástico com acabamentos 
brilhantes, fosco, e perolizado.

E dentro da sua empresa, em especial, qual a 
grande novidade? Quais foram os principais 
investimentos recentemente realizados?

Construção e mudança para a nova sede, sendo 
construída no município de Itaquaquecetuba, que con-
templará um novo setor de reatores para resinas.

Sarabia: “Nova sede contemplará novo setor de 
reatores para resinas”

Nova linha permite aplicação em diferentes tipos de 
plástico com acabamentos brilhantes, fosco e perolizado.  



PRÉ-PINTURA
Linha de preparação para posterior pintura, sob diferentes substratos 
metálicos ou plásticos, que garanta qualidade, fixação e durabilidade no 
acabamento de sua peça.

PINTURA LÍQUIDA | CURA TÉRMICA OU UV
Tintas UV têm a cura quase que instantânea por radiação ultravioleta, 
promovendo agilidade e grande performance de resistência e brilho

LABRITS QUÍMICA LTDA.
Rua Auriverde, 85 | São Paulo | SP 

11 2914.1522
contato@labrits.com.br

www.labrits.com.br

EMPRESA CERTIFICADA
ISO 9001/2015 ISO 14001/2015

PRODUZIMOS PARA SETORES COMO:
Automotivo

Iluminação

Moda

Metais Sanitários

Decoração

Descartáveis

Bijuteria

Embalagens

Projetos Especiais

Moveleiro

Brindes

entre outros...

ACABAMENTOS:
Metalizado 
Soft touch 
Perolizado 
High gloss 
Texturizado 
Resistente 
Degradê

Trabalhamos sobre diferentes 
volumes e cores específicas.

Criamos valor em suas peças numa parceria 
inovadora para o seu processo industrial

http://labrits.com.br/
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CPA CORANTES E PRODUTOS 
PARA TRATAMENTO DE ALUMÍNIO 
Silvio Sartori, Assistente Técnico Comercial

“Fase final de desenvolvimento 
da tecnologia de passivador com 
nanotecnologia”
Fale-nos um pouco sobre a sua empresa: em 
qual segmento do setor de PINTURA a sua 
empresa atua?

A CPA é especializada em tratamento da superfície; 
desenvolve e produz químicos para o pré-tratamento do 
alumínio para pintura. Desde os desengraxantes, pas-
sando pelos químicos de passivação, e atualmente fi-
nalizando o desenvolvimento de nanotecnologia. Esses 
pré-tratamentos garantem uma maior qualidade e re-
sistência à pintura, conferindo às peças pintadas maior 
beleza e durabilidade. Além desses produtos, contamos 
com parceiros para desenvolvimento de linhas, desde 
manuais até totalmente automáticas, sempre visando 
atender as possibilidades e necessidades dos clientes.

No sentido da pergunta anterior, qual a grande 
novidade da sua empresa nesse segmento? 

Para atender a melhora dos produtos, para que agri-
dam cada vez menos o meio ambiente, ou seja, ambien-
talmente corretos, estamos em fase final de desenvolvi-
mento da tecnologia de passivador com nanotecnologia 
– os quais são ‘amigos’ do meio ambiente.

E dentro da sua empresa, em especial, qual a 
grande novidade? Quais foram os principais 
investimentos recentemente realizados?

Dando cada vez mais ênfase ao desenvolvimento de 
produtos que atendam as exigências e necessidades do 
mercado, foi feito um rearranjo e contratação de pesso-
al técnico, para que possamos nos dedicar mais e mais a 
esses processos, bem como a aquisição de equipamen-
tos de laboratório, que nos permitem melhores recursos 
para os testes necessários.

Qual o grande potencial do mercado de pintura 
para 2023? Por quê?

O incremento de peças e perfis de alumínio pintados 
nos remetem a uma perspectiva bastante otimista para 
este mercado, pois a pintura é um acabamento mais ho-
mogêneo e permite muitas variações de cor. 

E qual é o principal desafio atual do segmento 
em que a sua empresa atua e o da Pintura em 
geral? Por quê?

O principal desafio hoje é o de encontrarmos melho-
res matérias-primas a custos compatíveis.

A CPA aplica sua experiência de mais de 30 anos, no apoio e 
desenvolvimento de soluções e produtos a disposição de seus 
clientes. Oferece uma gama completa de corantes para alumínio 
e suas ligas, dentre as opções temos as linhas Sanodure, Sanodal 
e Sanodye, cada uma delas com suas especificações.

+55 11 97515.1674

+55 11 4055.2631

cpacorantes.com.br

QUE VALORIZAM SEUS PRODUTOS
Cores e Acabamentos 

Sartori: “Perfis de alumínio pintados nos remetem a 
uma perspectiva bastante otimista para este mercado”

CPA está focada em desenvolver produtos que 
atendam as exigências e necessidades do mercado e 

investe em pessoal técnico e novos equipamentos 

http://www.cpacorantes.com.br/
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FISCHER DO BRASIL | 
TECNOLOGIA DE MEDIÇÕES
Danilo Bittar, Diretor Executivo

“Novo medidor de espessura de 
camadas, totalmente digital”

Fale-nos um pouco sobre a sua empresa: em 
qual segmento do setor de PINTURA a sua 
empresa atua? 

A Helmut Fischer é uma empresa alemã com 70 
anos no mercado fornecendo as melhores soluções 
para equipamentos de análise não destrutiva de ma-
teriais, medição de espessura de revestimento e testes 
de materiais. Com instrumentos de tecnologia de ponta 
para os fabricantes de tinta e empresas especializadas 
em tratamento de superfície.

No sentido da pergunta anterior, qual a grande 
novidade da sua empresa nesse segmento? 

Estamos lançando, agora em março de 2023, um 
novo medidor de espessura de camadas, totalmente di-
gital. Conexão com mais de 70 sondas disponíveis, e de 
maneira ‘plug and play’, permitindo ao mercado de pin-
tura resolver os maiores desafios ao medir camadas em 
furos ou rasgos, superfícies rugosas, peças de pequena 
área de contato, com geometrias das mais diversas.

E dentro da sua empresa, em especial, qual a 
grande novidade? Quais foram os principais 
investimentos recentemente realizados?

Estamos, em 2023, comemorando nosso aniversário 
de 70 anos em um ano bastante especial, com lança-
mento de produtos e investimentos em novos e mais 
modernos equipamentos ao redor das 21 subsidiárias 
mundo a fora. 

Qual o grande potencial do mercado de pintura 
para 2023? Por quê?

O mercado de tintas vem crescendo e inovando, por 
isso, as fabricantes perceberam que investir em equipa-
mentos de qualidade – que estabelece maior eficácia, 
precisão e economia no controle de qualidade – não é 
mais uma opção, mas, sim, uma obrigação. O mundo 
global força os grandes fabricantes a estarem mais 
competitivos e quando trazemos essa realidade para o 
mundo da Fischer percebemos que cada mícron de ca-
mada conta.

E qual é o principal desafio atual do segmento 
em que a sua empresa atua e o da Pintura em 
geral? Por quê?

Nosso principal desafio é levar a informação aos 
diferentes profissionais do mercado de pintura. Sejam 
eles inspetores de qualidade ou profissionais de P&D 
e químicos, no laboratório, prestando serviços; o nosso 
papel é mostrar que medidores de espessura de cama-
da não são todos iguais e trabalhar com o medidor cor-
reto para cada aplicação pode trazer uma melhoria de 
qualidade considerável, bem como uma redução drásti-
ca no custo do processo.
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Bittar: “Nosso papel é mostrar que medidores de 
espessura de camada não são todos iguais”

Fischer comemora 70 anos em 2023 e 
investe em novos produtos e equipamentos
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TPI - TÉCNICA EM PINTURA 
INDUSTRIAL LTDA
Fabiano Fabossi Consultor Técnico/Comercial

“Sistemas totalmente integrados com 
uso de softwares”

Fale-nos um pouco sobre a sua empresa: em 
qual segmento do setor de PINTURA a sua 
empresa atua?

 A TPI - Técnica em Pintura Industrial atua há 36 
anos no mercado. Estamos situados na cidade de Jun-
diaí/SP, onde projetamos, fabricamos e montamos 
equipamentos e sistemas destinados ao processo de 
pintura eletrostática pó. 

No sentido da pergunta anterior, qual a grande 
novidade da sua empresa nesse segmento?

Fabricamos equipamentos automatizados para 
grande escala de produção, onde esses equipamentos 
garantem produtividade e economia de tinta devido ao 
melhor rendimento do campo eletrostático; e sem con-
tar que é um produto de fabricação nacional.

E dentro da sua empresa, em especial, qual a 
grande novidade? Quais foram os principais 
investimentos recentemente realizados?

A grande novidade seriam sistemas totalmente inte-
grados com uso de softwares que auxiliam no processo 
de pintura.

Qual o grande potencial do mercado de pintura 
para 2023? Por quê?

Hoje, várias empresas – por questões ambientais 
entre outras exigências, podendo até ser de seus clien-
tes – estão migrando do processo de pintura líquida 
para o processo a pó.

E qual é o principal desafio atual do segmento 
em que a sua empresa atua e o da Pintura em 
geral? Por quê? 

Nosso foco, e principal desafio, é e será sempre 
atender todos nossos clientes oferecendo equipamen-
tos e soluções que garantam reduções de custos rela-
cionadas a todo processo de pintura, sendo assim, com 
36 anos, podemos dizer que somos uma empresa con-
solidada no mercado. 

TÉCNICA EM 
PINTURA INDUSTRIAL
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Fabossi: “Projetamos, fabricamos e montamos 
equipamentos e sistemas destinados ao processo de 

pintura eletrostática pó”

Os equipamentos da TPI buscam garantir 
produtividade e economia de tinta devido ao melhor 

rendimento do campo eletrostático
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CETEC EQUIPAMENTOS PARA 
PINTURA LTDA
Alexandre Barbosa, Diretor Comercial 

“O principal investimento foi o 
aumento da nossa planta fabril”

Fale-nos um pouco sobre a sua empresa: em 
qual segmento do setor de PINTURA a sua 
empresa atua? 

A Cetec Equipamentos, fabricante de equipamentos 
para pintura, especializados em aplicações manuais, 
automáticas e semiautomáticas. Oferecemos projetos 
personalizados que atendem às necessidades de cada 
cliente, buscando o menor custo operacional e alta per-
formance. 

Qual a grande novidade nesse segmento? 
Aumentando nossa linha de produtos, incorpora-

mos, no último semestre de 2022, cabines, estufas e 
transportadores aéreos de grandes players do mercado, 
com o objetivo de atender de maneira mais completa as 
necessidades dos nossos clientes. Além disso, a Cetec 
é uma empresa que não se acomoda e busca, constan-
temente, melhorar e aperfeiçoar a tecnologia dos seus 
equipamentos, seja com novos modelos ou com o up-
grade de modelos existentes.

Quais foram os principais investimentos 
recentemente realizados?

O principal investimento foi o aumento da nossa 
planta fabril – dobramos a área produtiva. Além disso, 
aumentamos nosso departamento técnico, equipado 
com carros-oficinas para realizar atendimentos de as-
sistência técnica e instalações direto ao cliente, agre-
gando valores e agilidade no pós-venda. Um dos prin-
cipais investimentos em 2022, foi a capacitação dos 
colaboradores com vários treinamentos durante o ano.

Qual o grande potencial do mercado de pintura 
para 2023? Por quê?

Com o avanço tecnológico, inclusive na indústria, 
vejo que oferecer um processo automatizado com me-
nor custo operacional é sempre atrativo para o cliente, 
independentemente do tamanho do investimento é 
importante e fundamental que o cliente tenha produ-
tividade e retorno do investimento. Ou seja, apresentar 
projetos automáticos, personalizados, mais eficientes e 
com menor custo operacional é tudo que o empresário 
sonha para sua empresa.

E qual é o principal desafio atual do segmento?
Para nós, o principal desafio do segmento é se man-

ter entre os principais fornecedores de equipamentos 
para pintura, buscando sempre a melhoria de qualidade 
em nossos produtos e a melhor eficiência aos nossos 
clientes. O desafio atual de muitas empresas é a incer-
teza da política econômica que está por vir; no momento 
em que a confiança for estabelecida, os grandes inves-
timentos voltarão com tudo, e vamos estar preparados 
para atender as demandas do mercado. 

Siga nossas redes sociais:

Av. Calil Mohamad Rahal, 229 - Vila São Silvestre 
Barueri – SP – CEP: 06417-010

Linhas para pintura eletrostática a 
pó completas com reciprocadores, 
racks para comando e pistolas 
com cascata incorporada.
Equipamentos com alta e� ciência 
na transferência da tinta e com 
maior economia.

Acesse nosso site:
cetecindustrial.com.br
Telefones: 
(11) 5513 9738
(11) 9 9958 9165
E-mail: 
vendas@cetecindustrial.com.br
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Barbosa: “É importante e fundamental que o cliente 
tenha produtividade e retorno do investimento”

Cetec dobrou a sua área produtiva e aumentou o departamento 
técnico, investindo também em treinamentos ao longo do ano 

https://cetecindustrial.com.br/
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OMETTO EQUIPAMENTOS
Murilo Meneghini, Departamento Comercial 

“Atender o mercado com soluções 
com tecnologia de ponta”

Fale-nos um pouco sobre a sua empresa: em 
qual segmento do setor de PINTURA a sua 
empresa atua? 

A Ometto Equipamentos atua no segmento analítico 
com fornecimento de espectrômetros de fluorescência 
de raios X (XRF) para análise de ligas metálicas bem 
como revestimentos metálicos. 

No sentido da pergunta anterior, qual a grande 
novidade da sua empresa nesse segmento? 

A linha de Espectrômetro ElvaX Prospector 2, ElvaX 
Prospector 3, ElvaX Basic, ElvaX PLUS, para medição de 
revestimento metálico. 

E dentro da sua empresa, em especial, qual a 
grande novidade? Quais foram os principais 
investimentos recentemente realizados?

A Ometto Equipamentos conta com equipamentos 
analíticos em estoque, para pronto atendimento do 
mercado brasileiro, além de assistência técnica local, o 
que dinamiza o pós-venda e o relacionamento cliente/
empresa. 

E qual é o principal desafio atual do segmento 
em que a sua empresa atua e o da Pintura em 
geral? Por quê?

Atender o mercado com rapidez, dinamismo, clareza 
e principalmente com soluções com tecnologia de pon-
ta, customizadas para os requisitos de cada cliente. 
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Meneghini apresenta os lançamentos: 
“Espectrômetro ElvaX Prospector 2, ElvaX Prospector 

3, ElvaX Basic, ElvaX PLUS, para medição de 
revestimento metálico”

 “A Ometto Equipamentos atua no segmento 
analítico com fornecimento de espectrômetros de 

fluorescência de Raios X (XRF) para análise de ligas 
metálicas bem como revestimentos metálicos”
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TECHMETAL QUÍMICA
Cyro Ricardo Trigo, Diretor

“Investimos em uma nova sede, em 
equipamentos e pessoal qualificado”

Fale-nos um pouco sobre a sua empresa: em 
qual segmento do setor de PINTURA a sua 
empresa atua? 

Atuamos no segmento de pré-tratamento de pin-
tura, fornecendo toda linha de produtos e processos 
químicos utilizados para preparação do metal-base que 
será pintado.

No sentido da pergunta anterior, qual a grande 
novidade da sua empresa nesse segmento? 

Criamos uma linha de produtos e processos quími-
cos toda voltada para o pré-tratamento de pintura em 
perfil de alumínio que inclui: um desengraxante ácido 
TECH-AL 32 ACF, a camada de conversão TECH-COA-
TING PASS AL 48, e também um desplacante de tinta 
alcalino a frio de longa vida, que será lançado no merca-
do, dentro de, no máximo, 2 meses.

E dentro da sua empresa, em especial, qual a 
grande novidade? Quais foram os principais 
investimentos recentemente realizados?

Investimos em uma nova sede, em equipamentos 
e pessoal qualificado, e hoje temos maior espaço para 
produzir e atender nossos clientes cada vez melhor, 
com mais rapidez. Sempre estamos investimos em no-
vos produtos.

Qual o grande potencial do mercado de pintura 
para 2023? Por quê?

O potencial do mercado de pintura se dá na produ-
ção de perfil de alumínio pintado. Acreditamos que este 
mercado, de perfil de alumínio, que já vem crescendo 
nos últimos anos continue. Isso se dá pelo aumento da 
variedade de produtos que são fabricados com perfis de 
alumínio pintado. Muitos desses produtos vêm da subs-
tituição da anodização pela pintura. 

E qual é o principal desafio atual do segmento 
em que a sua empresa atua e o da Pintura em 
geral? Por quê?

Nosso maior desafio sempre é inovar com novos 
produtos e processos químicos, onde podemos melho-
rar a qualidade de nossos produtos e serviços aliada à 
busca incessante por custos mais baixos. 
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Trigo: “O potencial do mercado de pintura se dá na 
produção de perfil de alumínio pintado”

Peças desengraxadas Desplacante de tinta à frio

Empresa criou nova linha de produtos e processos químicos voltada para o pré-tratamento 
de pintura em perfil de alumínio; lançamento será em 2 meses
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TECHNOTHERM
Cristiano Antonio Bonzanino, Diretor

“Entregar soluções customizadas, 
com eficiência e aproveitamento das 
fontes de energia”

Fale-nos um pouco sobre a sua empresa: em 
qual segmento do setor de PINTURA a sua 
empresa atua?

Estamos entre os maiores fabricantes de equipa-
mentos para tratamentos superficiais e pinturas do Bra-
sil, atuando nos mais diversos segmentos da indústria 
nacional e internacional. Estamos presentes na vida da 
maioria das pessoas ao redor do mundo, dando cores, 
beleza, valorizando produtos, fazendo parte da realiza-
ção de muitos sonhos. Citaremos a seguir alguns exem-
plos de nossa atuação: quando os pais são abençoados 
com a vida de um filho, e compram o carrinho de bebê, 
estamos lá; quando a criança ganha sua bicicleta, esta-
mos lá; quando o jovem adquire sua motocicleta ou seu 
carro, estamos lá; quando um agricultor consegue seu 
trator e implemento para cultivar a terra e poder produ-
zir alimentos, estamos lá; quando fazemos uso de ôni-
bus, trens, aviões, metros, estamos lá; quando fazemos 
uso da energia elétrica, estamos lá, presentes nos equi-
pamentos de geração e transmissão; ou seja, fazemos 
parte da vida de muitas pessoas e, por isso, fazemos 
com muita dedicação e empenho, para que tudo seja o 
mais perfeito possível. Atuamos na fabricação de:

* Linhas para tratamentos superficiais mecânico ou 
químico por imersão ou aspersão, automáticas ou 
manuais, contínuas ou estacionárias;

* Linhas de pintura para tintas líquidas ou em pó, que 
podem ser contínuas ou estacionárias, automáticas 
ou manuais, robotizadas ou não;

* Linhas de pintura E-Coat (KTL), por imersão contínua 
ou por lotes em cestos;

* Sistemas de transporte, aéreos, de piso, especiais, 
manuais, automáticos, entre outros.
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Bonzanino: “Estamos atuando de forma a deixar 
nossos equipamentos cada vez mais eficientes”

 Empresa investiu na melhora do parque fabril “com máquinas 
modernas, econômicas e eficientes, para redução dos custos 

de fabricação e preservação das fontes energéticas”
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No sentido da pergunta anterior, qual a grande 
novidade da sua empresa nesse segmento?

Estamos atuando de forma a deixar nossos equipa-
mentos cada vez mais eficientes, aproveitando ao má-
ximo as fontes de energia, gerando rendimento e sen-
do ecologicamente corretos. Seguem alguns exemplos: 
estamos trabalhando em sistemas para reaproveita-
mento de calor e redução da fonte de energia utilizada 
(gás GLP, gás natural, vapor, energia elétrica, etc.) para 
aquecimento de nossas estufas, que já oferecem um 
rendimento diferenciado, ou seja, produz mais consu-
mindo menos. Para pinturas com tintas em pó, desen-
volvemos sistemas para reaproveitamento quase que 
total e troca rápida de cores, onde conseguimos fazer 
a alteração de cor em um tempo médio de 5 a 10 mi-
nutos, sem a utilização de sistemas que geram perdas 
constantes e significativas de tinta. No caso das estufas 
contínuas, utilizadas para polimerização de tintas em 
pó, desenvolvemos um sistema que permite a cura de 
cores diferentes, simultaneamente, sem gerar contami-
nações.

E dentro da sua empresa, em especial, qual a 
grande novidade? Quais foram os principais 
investimentos recentemente realizados?

Estruturalmente, melhoramos nosso parque fabril 
com máquinas modernas, econômicas e eficientes, para 
redução dos custos de fabricação e preservação das 
fontes energéticas. A Technotherm foi certificada com o 
sistema de gestão NBR ISO 9001:2015, que atesta sua 
eficiência nos processos de fabricação, proporcionando 
qualidade e satisfação de nossos clientes.

Qual o grande potencial do mercado de pintura 
para 2023? Por quê?

Continuamos acreditando num mercado que ainda tem 
muito para crescer e continuar melhorando. Vemos gran-
des possibilidades de crescimento tendo em vista que o 
perfil dos clientes tem evoluído para procura de produtos 
que sejam desenvolvidos de acordo com sua necessidade, 
preocupados com economia dos insumos (tintas, energia 
elétrica, gás, entre outros), pois é o que realmente importa 
no custo do produto final, pois os equipamentos de pintu-
ra, o bem em si, é um investimento muito baixo se levado 
em conta sua durabilidade, que chega a ser de mais de 
20 anos. A Technotherm é o ‘alfaiate’ dos equipamentos 
para tratamentos superficiais e pinturas porque nos pre-
ocupamos em desenvolver o equipamento analisando 
profundamente o processo como um todo; não utilizamos 
produtos de prateleira, nos preocupamos com as cargas, 
temperaturas, tipos de materiais e outras variáveis que 
possam influenciar nos dimensionamentos dos equipa-
mentos. Por esse motivo continuamos a nos consolidar 
no mercado nacional e internacional.

E qual é o principal desafio atual do segmento em 
que a sua empresa atua e o da Pintura em geral? 
Por quê

O principal desafio do segmento é nossa missão: ‘En-
tregar soluções customizadas em equipamentos para tra-
tamentos superficiais e pinturas, com eficiência e aprovei-
tamento das fontes de energia, promovendo preservação 
do meio ambiente e saúde para os usuários, gerando con-
fiança e tranquilidade a nossos clientes colaboradores e 
fornecedores’. E os desafios da pintura são continuar evo-
luindo na redução dos tempos e temperaturas, de forma 
que se possa produzir mais rápido e com redução das fon-
tes energéticas, além de continuar reduzindo a poluição.
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Thecnotherm possui diferentes tipos de linha para 
atender às diferentes necessidades de seus clientes 
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IRIDIUM 
Rafael Motta Lage, Gerente Comercial

“Nosso time de engenheiros não para 
de criar novas soluções”

Fale-nos um pouco sobre a sua empresa: em 
qual segmento do setor de PINTURA a sua 
empresa atua?

Somos especialistas no fornecimento de soluções 
que envolvem o mascaramento de peças durante o pro-
cesso de pintura industrial e tratamentos de superfície. 
A Iridium representa e distribui a Caplugs, empresa nor-
te americana renomada no mercado mundial que atua a 
mais de 70 anos no segmento de mascaramentos para 
pintura.

No sentido da pergunta anterior, qual a grande 
novidade da sua empresa nesse segmento? 

Temos soluções de mascaramentos inovadoras, de-
senvolvidas pela Caplugs, e que são diferenciadas no 
mercado brasileiro. O nosso time de engenheiros não 
para de criar novas soluções.

E dentro da sua empresa, em especial, qual a 
grande novidade? Quais foram os principais 
investimentos recentemente realizados?

Devido à alta demanda pelos nossos produtos, au-
mentamos o nosso time de vendas e administrativo 
para que a experiência do cliente, desde o primeiro con-
tato até o pós-venda, seja a melhor possível. Falando de 
pós-venda, gostamos de salientar que não somos ape-
nas um vendedor de mascaramentos, gostamos sempre 
de fazer visitas técnicas para entender melhor a neces-
sidade do cliente e poder sugerir as melhores opções 
de isolamentos. Entendemos que esse contato próximo 
com o cliente é um grande diferencial da Iridium.

Atendemos e visitamos todo o Brasil.

Qual o grande potencial do mercado de pintura 
para 2023? Por quê?

Desde meados de 2022 sentimos um aquecimento 
no segmento industrial e por esse motivo estamos oti-
mistas para 2023. O nosso produto otimiza o processo 
de pintura/tratamento de superfície das empresas, por-
tanto, quanto mais a indústria cresce mais procura por 
alternativas para tornar os processos mais eficientes e 
menos morosos.

E qual é o principal desafio atual do segmento 
em que a sua empresa atua e o da Pintura em 
geral? Por quê?

O desafio é sempre acompanhar o mercado com so-
luções inovadoras para nos diferenciarmos dos nossos 
concorrentes. Para isso, temos trabalhados com prote-
tores de diversas geometrias, seja para a proteção do 
primeiro filete da rosca, seja para furo passante, cego 
ou mesmo para a proteção de faces usinadas, onde po-
demos sugerir adesivos customizados de acordo com a 
necessidade do cliente. Em nosso portfólio há mais de 
40 mil itens, isso é um grande diferencial, pois 90% dos 
nossos fornecimentos são de itens de prateleira, de bai-
xo custo e com bom prazo de entrega. 

56 • Tratamento de Superfície 234

Lage: “Em nosso portfólio há mais de 40 mil itens”

“90% dos nossos fornecimentos são de itens de 
prateleira, de baixo custo e com bom prazo de entrega”



As empresas industriais brasileiras estão, cada 
vez mais, empenhadas em promover o aumen-
to da participação feminina na composição de 

seus quadros de trabalhadores, tanto nas linhas de 
produção quanto em cargos gerenciais e de chefia não 
apenas pelo imperativo moral, em favor de uma maior 
equidade social e da efetivação de direitos, mas tam-
bém pelo aumento da competitividade que diferentes 
visões e experiências trazem para os negócios.

Atualmente, as mulheres respondem por um quarto 
da força de trabalho na indústria nacional. Dados do Ob-
servatório Nacional da Indústria, da CNI, mostram que, 
entre 2008 e 2021, houve um aumento da participação 
delas em cargos de gestão no setor, passando de 24% 
para 31,8%.

Apesar de o índice ser ainda inferior aos demais seto-
res da economia, nos quais as mulheres respondem por 
quase metade (46,7%) das funções de liderança, na in-
dústria o crescimento foi três vezes maior nesse período: 
avançou 32,5% contra 9,8% nos demais setores.

Pesquisa inédita realizada pela CNI e divulgada na 
semana em que se comemorou o Dia Internacional da 
Mulher, revelou que, de cada 10 indústrias brasileiras, 
seis contam com programas ou políticas de promoção de 
igualdade de gênero, sendo que 61% afirmam tê-las há 
mais de 5 anos.

A pesquisa – que ouviu mil executivos industriais, 
sendo 40% mulheres – mostra, também, que 57% dos 
entrevistados dão importância alta ou muito alta às 
políticas de gênero. Entre os instrumentos mais usados 
pelas empresas estão a política de paridade salarial (77%), 
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O Presidente da CNI fala sobre o 
empenho das empresas brasileiras em 
promover a participação feminina

ROBSON BRAGA DE ANDRADE é empresário e Presidente 
da Confederação Nacional da Indústria*

a proibição de discriminação em função de gênero (70%), 
os programas de qualificação das mulheres (56%) e o es-
tímulo à ocupação de cargos de chefia (42%).

Principal representante do setor no Brasil, a CNI, que 
tem quatro de suas sete diretorias executivas ocupadas 
por mulheres, vem trabalhando para ajudar as empresas 
nesse movimento. Em 2022, criou-se o Fórum Nacional 
da Mulher Empresária, que tem como objetivo principal 
estimular a expansão da presença feminina na economia.

Entre outras ações, o fórum tem identificado as 
melhores práticas internacionais no que diz respeito ao 
empreendedorismo entre as mulheres e à igualdade de 
condições no mundo do trabalho para incentivar sua 
adoção no país.

A força das mulheres 
na indústria

PONT0 DE VISTA

https://www.portaldaindustria.com.br/cni/
https://www.portaldaindustria.com.br/cni/


POTENCIAIS MERCADOS PARA 
OCUPAÇÃO FEMININA

Também no ano passado, o SENAI e o SESI, coorde-
nados pela CNI, colaboraram ativamente na implantação 
da Estratégia Nacional de Empreendedorismo Feminino 
– Brasil para Elas, do governo federal, oferecendo vagas 
gratuitas em cursos de qualificação presencial e a distân-
cia. Foram realizadas caravanas em 14 estados, com 15 
mil mulheres capacitadas. O plano das duas entidades é 
ampliar a atuação na educação profissional das mulheres 
em todo o país, o que dará um impulso à diversidade de 
gênero nas indústrias.

Como há uma tendência de crescimento na oferta de 
ocupações nas áreas de ciências, engenharia e matemáti-
ca, com estimativa da abertura de 180 mil oportunidades 
até 2025, é preciso que haja incentivos para a inserção de 
mulheres nessas carreiras. Isso aumenta a importância 
da contribuição do SESI e do SENAI na formação femi-
nina em profissões que integram a Indústria 4.0 (novas 
formas de produção condicionadas pela digitalização da 
economia) e em atividades tradicionalmente considera-
das masculinas.

A igualdade de gênero e a plena participação feminina 
na vida econômica estão entre os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), da Organização das Nações 
Unidas (ONU), com os quais o Brasil se comprometeu.

EQUIPARIDADE DE GÊNERO: UM DOS 
OBJETIVOS DA OCDE

Os 12 países que, por enquanto, garantem direitos 
iguais entre homens e mulheres são membros da Organi-
zação para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), instituição na qual o Brasil está em processo de 
adesão. Precisamos nos aproximar das práticas dessas 
nações nessa área. Esses países destacam-se por ações 
de recrutamento ativo de mulheres para posições de 
liderança e pelo aumento da transparência das empresas 
quanto à divulgação de suas políticas de remuneração, 
além de mentorias, formação de redes e programas de 
capacitação.

Segundo a OCDE, é necessário diminuir preconceitos e 
estereótipos na educação, revisando materiais didáticos, 
treinando professores e encorajando meninas a seguirem 
carreiras nas áreas de ciências exatas.

No Brasil, a exemplo do que ocorre em outros países 
de renda baixa ou média, um dos principais obstáculos 

ao aumento da participação das mulheres no mercado 
de trabalho formal é a oferta de creches. A existência 
de vagas em creches, de melhor qualidade por valores 
acessíveis, é fundamental para que as profissionais 
possam se dedicar à carreira com tranquilidade.

A OCDE também recomenda a adoção de modalida-
des de trabalho mais flexíveis, com incentivos para que 
sejam utilizadas, de forma igualitária, por pais e mães.

O Brasil ainda é um país com grande diferença entre 
homens e mulheres no mercado de trabalho, com muito 
a ser feito para assegurar paridade na ocupação das va-
gas e nas remunerações em funções iguais. A promoção 
da igualdade de gênero na indústria é um compromisso 
inarredável para reforçar a cidadania e a participação 
das mulheres na economia.

As empresas que adotam a diversidade e a inclusão 
são mais inovadoras, dinâmicas, colaborativas e têm um 
melhor clima organizacional. Por isso, a tendência é que, 
felizmente, as mulheres ganhem cada vez mais espaço 
em todas as atividades.

*O artigo foi originalmente publicado no jornal Correio 
Braziliense em, 10/03/2023, e reproduzido pela Agência 
de Notícias da Indústria. Acesse aqui. 
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